
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Norminha 
Revista Eletrônica Semanal - Desde 18/08/2009 - Distribuição Gratuita - Ano 17 - Edição: 834 - 29/05/2025 - 13 Páginas 
Responsável: Maioli, WC (Comendador de Honra da SST e Professor Honoris Causa) Mte 51/09860-8 - contato@norminha.net.br - Whats (18) 99765-2705 

 

 

Distribuição gratuita. Permitido imprimir no formato A3 para uso interno - Direitos Reservados - www.norminha.net.br - TM&M Ltda. - 07843347 - Norminha 834 - 29/05/2025 - Fim da Pág. 01/13 
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A Urgente Necessidade de Políticas Públicas para Promover 

Garantias ao Trabalhador Substituído pelas Novas Tecnologias 

 

 

lerado avanço tecnológico que al-

guns menos atentos ainda não se a 

berceberam. 

   A Automação, Robótica e Inteligên 

cia Artificial avançam a passos lar-

gos, e como um bólido parecem não 

ter freio, e as aplicações dessas tec 

nologias na cena laboral vem promo 

vendo modificações profundas, co-

mo mudanças nos métodos de tra-

balho, substituição de ferramental, 

e eliminação funções nos postos de 

trabalho até pouco tempo considera 

dos insubstituíveis.  

   Basta-nos olhar para os check-

outs nos supermercados sendo per-

mutados por equipamentos de au-

tosserviço, controles de acesso tro-

cados por biometria, inúmeras ativi 

dades agropecuárias hoje realiza 

das por drones e aplicações de 

chips nos rebanhos, além dos avan-

ços na transgenicidade alcançados 

por pesquisas computacionais. 

   Além da ampla aplicação da Auto-

mação e Robótica nas operações de 

logística e transporte, na ampla apli 

cação da telemedicina e cirurgias ro 

botizadas, no monitoramento remo-

to na segurança pública, nos siste-

mas de rastreamento remoto com 

alta precisão e em toda e qualquer 

atividade humana de autosserviço 

que possa ser controlada por algorit 

mos. 

   Portanto, não mais é possível limi 

tar  a aplicação  massiva  destes ad- 

ventos tecnológicos, haja vista que 

os benefícios a quem passa a utili-

zá-los são visíveis, porém é preciso 

estar atendo ao outro lado da reali 

dade, aliás o lado perverso da aplica 

ção desenfreada de tecnologias nos 

ambientes de trabalho. 

   A substituição pura e simples da 

mão de obra por sistemas inteligen 

tes promove padronização de tare- 

 

fas, aumento de produtividade, me-

lhorias da qualidade e redução de 

despesas e encargos, no entanto 

promove via de regra, insegurança 

psicossocial nos trabalhadores e de 

semprego em massa em funções a-

gora consideradas desnecessárias. 

 Portanto, é preciso estar atento aos 

fatos, antes que se criem enormes 

problemas sociais e econômicos 

que sejam mais danosos que a solu 

ção tecnológica adotada, a exemplo 

do aumento do desemprego e perda 

da capacidade de subsistência do 

trabalhador e de suas famílias. 

   Faz-se tarde o momento de se-

rem criados mecanismos legais de 

proteção ao trabalhador que venha 

a ser substituído por essas novas 

tecnologias, garantindo-lhe capaci 

tação e transferência para outras 

funções compatíveis, renda mínima 

e preservação dos benefícios aos 

quais tinha direito no ato do seu des 

ligamento do cargo ocupado. 

   Medidas legais compensatórias 

são ultra necessárias, e o avanço da 

aplicação tecnológica não encerra a 

questão, devendo o governo, os polí 

ticos legítimos representantes da so 

ciedade e os entes de classes trata 

rem em caráter emergencial de no-

vas políticas públicas destinadas à 

solução deste problema social cres 

cente, o desemprego pela aplicação 

ilimitada de novas tecnologias. 
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Norminha 834, 29/05/2025 

Por Fabrício Varejão 

Engenheiro, Professor e Escritor. 

   O mundo de hoje não é mais o 

mundo do remoto ontem, e como di 

zia o genial compositor pernambu 

cano Chico Science: “Um passo à 

frente que você não está no mesmo 

lugar!". 

   Com base em múltiplas constata-

ções podemos categoricamente afir 

mar que já vivemos uma revolução 

global, em muito decorrente do ace 

 

 

 

CAPA 

 

 

Agora é oficial: a programação do  

18º Congresso Nacional da Bioenergia já está disponível. 

Prepare-se para participar do maior congresso 

técnico de bioenergia do mundo. Serão mais de 250 palestrantes, 

moderadores e debatedores, com 120 horas de conteúdo técnico de 

alto nível. O evento contará com 12 salas temáticas que abordam os 

temas mais estratégicos e atuais do setor. 

CLIQUE AQUI E GARANTA SUA VAGA 

 

Compre a sua,  

e a dos seus 

colaboradores 

agora mesmo! 

Pelo WhatsApp 

(18) 3608-3003 

http://www.norminha.net.br/
https://andestdobrasil.org/edital-selo-de-excelencia-2025/
https://andestdobrasil.org/edital-selo-de-excelencia-2025/
https://www.udop.com.br/congresso/programacao#utm_source=akna&utm_medium=email&utm_campaign=18-Congresso-Nacional-da-Bioenergia-Programacao
https://www.udop.com.br/congresso/inscreva-se#utm_source=akna&utm_medium=email&utm_campaign=18-Congresso-Nacional-da-Bioenergia-Programacao
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  Foi anunciada, no último dia 19 

de maio, a Política Nacional de Ensi 

no à Distância (EAD) que regula a 

prática nos cursos de graduação. O 

decreto nº 12.456/2025 exclui a en 

genharia dos cursos que devem ser 

ofertados, exclusivamente, em for-

mato presencial como Direito, Medi 

cina, Enfermagem, Odontologia e 

Psicologia. De acordo com a lei, ha-

verá três formatos: presencial (que 

propõe o mínimo de até 70% de ati 

vidades presenciais); semipresen-

cial (cursos com, pelo menos, 30% 

de atividades presenciais, contabili-

zando estágio); e EAD (oferta pre-

ponderante de carga horária à dis-

tância com limite mínimo de 10% 

atividades presenciais e 10% em ati 

vidades síncronas mediadas, com 

provas presenciais). Isso significa 

que os cursos de engenharia pode-

rão ser ofertados nessas três moda-

lidades, provocando um enorme re-

trocesso. Os cursos de engenharia 

possuem disciplinas práticas como 

estudo de campo, infraestrutura, la-

boratório, mecânica, hidráulica, quí 

mica, plantio, fundações, fisiologia 

vegetal, dentre outras, o que afirma 

o caráter presencial da graduação.  

   Compreendemos que há uma dis 

torção na exclusão da engenharia 

na proibição do EAD, uma vez que é 

uma área que reserva profunda res-

ponsabilidade social. Políticas públi 

Manifesto: curso de engenharia 

tem que ser presencial 
Norminha 834, 29/05/2025 

Por Ricardo Nogueira* 

 O inverno traz consigo uma mu-

dança no clima que pode afetar pro 

fundamente a saúde. As temperatu 

ras mais baixas e o ar seco au-

mentam os riscos de doenças respi 

ratórias como gripes, resfriados, si-

nusites e bronquites. Se você já per 

cebeu que essa época do ano costu 

ma ser mais desafiadora para o cor-

po, saiba que há maneiras naturais 

de se proteger sem precisar recor-

rer a uma grande quantidade de me 

dicamentos. 

   Por que o inverno favorece doen 

ças? 

  No frio, nosso corpo sofre algumas 

alterações importantes: os vasos 

sanguíneos  se contraem  para pre- 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

servar o calor, o sistema imunoló 

gico pode ficar mais vulnerável e, 

para quem tem problemas respirató 

rios, o ar seco pode irritar ainda 

mais as vias aéreas. Além disso, ten 

demos a ficar mais tempo em locais 

Inverno no Brasil: A Estação das Doenças 
Respiratórias e Como Se Proteger Naturalmente 

imunológica mais eficiente, tornan-

do  o corpo  mais resistente a doen- 

ças. 

   O inverno pode ser desafiador pa 

ra a saúde, mas com hábitos pre-

ventivos e cuidados naturais, é pos-

sível atravessar a estação sem gran 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

des complicações. Cuide-se, prote-

ja-se e esteja atento ao seu bem-es 

tar! 

 

 

   Sobre o autor: 

   Ricardo Nogueira é terapeuta e 

naturopata visionário, com uma jor-

nada de mais de 12 anos no campo 

da saúde integrativa. Sua extensa 

formação abrange diversas áreas, 

incluindo Ortomolecular, Ozoniote-

rapia, Homeopatia, Terapia Ortomo 

lecular, Acupuntura, Hipnose Clíni 

ca, Psicoterapia e Fitoterapia. É dire 

tor da Clínica Eleve Terapias Integra 

das. 
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fechados, aumentando a dissemina 

ção de vírus e bactérias. 

   Para pessoas com doenças crôni 

cas, como asma, alergias ou proble 

mas cardiovasculares, esse período 

pode ser ainda mais crítico. A gripe 

pode evoluir para uma pneumonia, 

e resfriados prolongados  

podem causar complica- 

ções, principalmente em  

crianças e idosos. 

   O que fazer então para  

fortalecer o organismo?  

   A melhor estratégia pa- 

ra evitar doenças no inver 

no é adotar hábitos que  

reforcem a imunidade. 

Uma alimentação equili- 

brada, rica em vitaminas 

e minerais, contribui para  

fortalecer o organismo,  

sendo que alimentos co- 

mo gengibre, alho e pró- 

polis são aliados naturais nesse pro 

cesso. Além disso, manter-se hidra 

tado é fundamental, pois mesmo 

sentindo menos sede no frio, beber 

água ajuda a preservar as mucosas 

e reduzir o risco de infecções. Tam 

bém é importante ventilar os ambi-

entes, garantindo a circulação de ar 

para evitar o acúmulo de vírus e bac 

térias. O sono de qualidade é outro 

fator essencial, já que um descanso 

reparador fortalece as defesas natu 

rais do corpo. Por fim, proteger-se 

contra mudanças bruscas de tempe 

ratura e manter os ambientes com 

umidade equilibrada reduz irrita-

ções respiratórias e previne compli-

cações típicas da estação. 

   Para aqueles que preferem evitar 

o excesso de medicamentos ou sim 

plesmente não podem recorrer a 

eles, as terapias naturais surgem co 

mo uma alternativa muito eficaz pa 

ra fortalecer a saúde e prevenir do-

enças. Além de promover bem-es-

tar, essas práticas ajudam o orga-

nismo a se equilibrar de forma mais 

harmoniosa e sem os efeitos colate 

rais dos remédios convencionais. 

 

   Alguns tratamentos como a aro-

materapia, por exemplo, utilizam ó-

leos essenciais como eucalipto e 

hortelã para aliviar a congestão na-

sal e melhorar a respiração. Já a a-

cupuntura atua estimulando a circu 

lação sanguínea e fortalecendo o 

sistema imunológico, sendo espe-

cialmente benéfica para quem sofre 

de problemas respiratórios. Os chás 

terapêuticos, como infusões de gen 

gibre, camomila e própolis, apresen 

tam propriedades anti-inflamatórias 

e expectorantes, ajudando a preve 

nir infecções respiratórias. 

   A homeopatia e a terapia ortomo-

lecular, por sua vez, oferecem fór-

mulas naturais que equilibram o or-

ganismo e reforçam a imunidade 

sem os efeitos colaterais dos medi-

camentos convencionais. Além dis-

so, práticas como meditação e respi 

ração consciente reduzem o estres 

se e contribuem para uma resposta  

 

CLIQUE ABAIXO E OUÇA 

 

 

COMO ACESSAR AS EDIÇÕES 
DE NORMINHA? 

 

NOSSO NOVO SITE: 
www.norminha.net.br 

 

NO GRUPO DE WHATS  
“NORMINHA GRATUITO”: 
https://chat.whatsapp.com

/EIr44iiPgKFJF04XZhDSSO 
 

NO CANAL DO TELEGRAM: 

https://t.me/norma2009 
 

INSTAGRAM, SIGA-NOS: 

https://www.instagram.co

m/norminha_revista/ 
 

OU ADICIONE NOSSO WHATS 

18 99765-2705 NO SEU 

GRUPO QUE IREMOS POSTAR 

AS EDIÇÕES SEMANALMENTE. 

cas como o “Minha Casa, Minha Vi 

da” são executadas graças ao traba 

lho e à responsabilidade técnica da 

engenharia comprometida na cons-

trução de moradias seguras, assim 

como o cálculo para obras de pon-

tes e infraestrutura e a produção de 

alimentos seguros e saudáveis. A 

permissão de cursos EAD tanto em 

semipresencial como em 100% à 

distância coloca a sociedade em ris 

co e amplifica um processo de priva 

tização do ensino que forma cartéis 

por meio da oferta de vagas e cur-

sos sem a regulação devida. É preci 

so investimento na educação públi 

ca, em ciência e pesquisa, na reali 

zação de concursos, na valorização 

dos professores de engenharia, na 

implementação de laboratórios e po 

los tecnológicos e em políticas de 

inclusão e permanência nas univer 

sidades.  

   Diante destes argumentos, a Fede 

ração Interestadual de Sindicatos 

de Engenheiros (FISENGE) convoca 

toda a categoria a assinar esse ma-

nifesto que reivindica a publicação 

de um ato do Ministro da Educação 

que corrija tal decreto, conforme 

previsto no artigo 9º. Ainda há tem 

po de promover essa reparação 

com a engenharia e demonstrar von 

tade política com a sociedade e valo 

rização profissional. Engenharia 

tem que ser presencial! 
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ção e do tratamento. 

   Atenção ao cigarro eletrônico 

   Nos últimos anos, o PrevFumo am 

pliou seu atendimento para incluir 

usuários de dispositivos eletrônicos 

para fumar, como os cigarros ele-

trônicos. Apesar de muitas vezes 

serem vistos como alternativas me-

nos nocivas, esses dispositivos tam 

bém apresentam riscos à saúde e 

podem levar à dependência.   

   "É fundamental desmistificar a 

ideia de que o cigarro eletrônico é 

inofensivo. Nosso trabalho inclui in-

formar e tratar esses usuários, que 

muitas vezes não se reconhecem 

como dependentes de nicotina", 

destaca José Roberto de Brito Jar 

dim, docente da Escola Paulista de 

Medicina (EPM/Unifesp) - Campus 

São Paulo e pneumologista do Prev 

Fumo. 

   Além disso, o uso de dispositivos 

eletrônicos para fumar tem cresci 

do, especialmente entre os(as) jo-

vens. Pesquisas indicam que 7,3% 

dos(as) entrevistados(as) usam o va 

pe e outros 7,3% fumam narguilé. 

   Compromisso com a saúde públi-

ca 

   Com quase quatro décadas de a-

tuação, o PrevFumo reafirma seu 

compromisso com a saúde pública, 

oferecendo tratamento gratuito e de 

qualidade para quem deseja aban 

donar o tabagismo. A iniciativa da 

Unifesp é um exemplo de como a 

universidade pública pode contri-

buir para a melhoria da qualidade 

de vida da população. 

   Se você deseja parar de fumar, o 

PrevFumo está pronto para ajudar. 

Aproveite o Dia Mundial sem Taba-

co para dar o primeiro passo rumo 

a uma vida mais saudável. 

 

   Serviço: 

   PrevFumo - Núcleo de Prevenção 

e Cessação do Tabagismo 

   Endereço: Rua Botucatu, nº 989 - 

Vila Clementino, São Paulo/SP (Uni-

dade de Reabilitação) 

   Agendamento: (11) 5572-4301 

   Tratamento gratuito: avaliação in-

dividual, espirometria, terapia cogni 

tivo-comportamental e, se necessá 

rio, terapia farmacológica 
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PrevFumo/Unifesp: 37 anos ajudando 

a população a vencer o tabagismo - e 

agora também o cigarro eletrônico 

No Dia Mundial sem Tabaco, 30 de maio, a universidade promove ação 

de conscientização e reforça a oferta de tratamento gratuito e 

multidisciplinar para quem deseja parar de fumar 

 
 

Norminha 834, 29/05/2025 

Por Redação Mundo RH 

 A rápida adoção da inteligência 

artificial (IA) no universo corporativo 

vem transformando a forma como 

empresas lidam com saúde ocupa 

cional e segurança do trabalho. No 

entanto, a ABRESST – Associação 

Brasileira de Empresas de Saúde e 

Segurança no Trabalho – faz um 

alerta: os avanços tecnológicos pre 

cisam caminhar lado a lado com 

empatia, ética e cuidado humano. 

   Dados do relatório State of AI in 

2024, da McKinsey & Company, 

mostram que mais de 78% das em 

presas já utilizam IA em alguma 

área da operação. As aplicações 

mais frequentes estão justamente 

em gestão de pessoas e segurança 

do trabalho, onde algoritmos já aju 

dam a identificar padrões de absen 

teísmo, antecipar quadros de adoe-

cimento e personalizar treinamen-

tos. 

   Para o médico Ricardo Pacheco, 

presidente da ABRESST e especialis 

ta em saúde corporativa, o avanço 

da IA é bem-vindo — desde que 

não desumanize o ambiente de tra 

balho. “A tecnologia pode ser uma 

aliada poderosa, mas jamais deve 

substituir o olhar humano. O traba 

lhador precisa continuar sendo visto 

em sua totalidade: como alguém 

com emoções, histórias e necessi 

dades”, afirma. 

   O papel estratégico da IA com éti 

ca e empatia 

   A associação reforça que a IA tem 

potencial para revolucionar a saúde 

ocupacional ao automatizar proces-

sos, agilizar a análise de dados e au 

mentar a eficiência da gestão. No 

entanto, se mal aplicada, corre o ris 

co de reduzir os trabalhadores a nú 

meros em dashboards, ignorando a 

complexidade humana por trás dos 

indicadores. 

   “A tecnologia deve apoiar, não 

substituir,  as relações  humanas. É 

preciso adotar uma postura ética e 

consciente no uso da IA, garantindo 

escuta ativa, sensibilidade e cuida 

do real com as pessoas”, alerta o 

presidente da ABRESST. 

   A entidade recomenda que o uso 

de IA seja integrado a práticas de 

gestão humanizadas, como rodas 

de conversa, feedbacks frequentes, 

ações presenciais de bem-estar e 

espaços  

de escuta  

ativa.  

A combi- 

nação 

entre tec 

nologia e  

humani- 

zação é  

vista co- 

mo essencial para a construção de 

ambientes corporativos saudáveis, 

produtivos e sustentáveis. 

   Gestão humanizada gera impacto 

direto no clima e nos resultados 

   De acordo com a ABRESST, em-

presas que apostam em uma abor-

dagem mais humanizada observam 

ganhos significativos em produtivi 

dade, engajamento e clima organi-

zacional. Além disso, há redução de 

estresse e ansiedade, menor rotati-

vidade de pessoal e maior retenção 

de talentos. 

 

   “Trabalhadores que se sentem 

respeitados e ouvidos tendem a ser 

mais leais e comprometidos com os 

resultados da empresa. Esse víncu 

lo vai além do contrato: é uma rela 

ção baseada em confiança”, explica 

Pacheco. 

   A organização também destaca 

que a humanização no trabalho for-

talece a comunicação, promove se-

gurança psicológica e estimula o 

protagonismo dos colaboradores. 

Para isso, recomenda-se criar espa 

ços para reflexão, momentos de si 

lêncio,  incentivo à espiritualidade e 

IA e humanização em equilíbrio na saúde ocupacional 

 

à meditação - práticas que respei-

tam a individualidade de cada traba 

lhador. 

   Consultoria especializada: inte-

grar tecnologia com humanização é 

possível 

   A ABRESST tem acompanhado de 

perto as transformações tecnológi 

cas aplicadas à saúde e segurança 

do trabalho, orientando suas empre 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

sas associadas sobre boas práticas 

e tendências emergentes. Para a en 

tidade, a atuação consultiva é funda 

mental para garantir que a IA seja 

usada de forma estratégica, ética e 

centrada no ser humano. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   “Empresas que desejam ambien 

tes saudáveis e sustentáveis devem 

pensar além da eficiência. Devem a 

judar seus colaboradores a encon 

trar sentido no que fazem. E isso só 

acontece com escuta, presença e 

práticas que respeitem o ser huma 

no em sua totalidade”, conclui Pa-

checo. 

 

 

Assine a Revista Proteção 
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Em 2025, o tabagismo ainda repre 

senta um desafio de saúde pública 

no Brasil, especialmente em gran-

des centros urbanos como São Pau-

lo. Apesar da queda contínua no nú 

mero de fumantes nas últimas déca 

das, a capital paulista segue entre 

as cidades com maior prevalência 

de consumo de tabaco. 

   Dados do Ministério da Saúde indi 

cam que 15,6% dos homens e 11, 

7% das mulheres em São Paulo são 

fumantes, colocando a cidade entre 

as maiores taxas do país. Em âmbi 

to nacional, apesar da redução no 

número de fumantes nas últimas dé 

cadas, o tabagismo ainda é respon 

sável por milhares de mortes e doen 

ças evitáveis. Segundo o Instituto 

Nacional de Câncer (INCA), o percen 

tual de fumantes com 18 anos ou 

mais no Brasil é de 9,3%, sendo 

10,2% entre homens e 7,2% entre 

mulheres.  

   Para enfrentar esse cenário, a Uni 

versidade Federal de São Paulo 

(Unifesp) mantém, desde 1988, o 

PrevFumo - Núcleo de Prevenção e 

Cessação do Tabagismo. Referên-

cia nacional no tratamento do taba-

gismo, o ambulatório oferece atendi 

mento gratuito e multiprofissional a 

pessoas que desejam parar de fu-

mar, incluindo usuários(as) de cigar 

ros eletrônicos. O tratamento inclui 

uma avaliação inicial com teste de 

função pulmonar (espirometria), 

sessões de terapia cognitivo-com-

portamental em grupo e, quando ne 

cessário, terapia farmacológica. 

   A cada dois meses, o ambulatório 

abre vagas para novos grupos de pa 

cientes. Os(As) interessados(as) de-

vem agendar uma avaliação indivi-

dual pelos telefones (11) 5572-

4301 ou (11) 5576-4848 (ramal 

17004). 

   Ação no Dia Mundial sem Tabaco 

   No próximo dia 30 de maio – Dia 

Mundial sem Tabaco –, a Unifesp 

promoverá uma ação de conscienti-

zação no Campus São Paulo, na 

Rua Pedro de Toledo, nº 650, 3.º an 

dar (setor de Pneumologia), com ati 

vidades informativas e orientações 

sobre os riscos do tabagismo e os 

benefícios de parar de fumar. A ini-

ciativa visa alcançar a comunidade 

acadêmica e o público em geral, re 

forçando  a  importância  da preven- 

CLIQUE ABAIXO E OUÇA 
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CPRT divulga guia digital 
sobre sistemas de ancoragem 
para proteção contra queda 

Lampião de Terno e Gravata: O Cangaço da 

Improbidade Administrativa 

Norminha 834, 29/05/2025 

Durante o lançamento da CANPAT 

Construção 2025, realizado na cen-

tésima edição do Encontro Interna 

cional da Indústria da Construção 

(ENIC), a Comissão de Política de Re 

lações Trabalhistas (CPRT) da Câma 

ra Brasileira da Indústria da Cons 

trução (CBIC) divulgou oficialmente 

uma nova publicação sobre seguran 

ça e saúde no trabalho (SST): o Guia 

sobre sistemas de ancoragem para 

proteção contra queda.  

   Totalmente digital e de acesso gra 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

tuito, o guia orientativo reúne infor-

mações técnicas e práticas sobre 

os diferentes tipos de sistemas de 

ancoragem, como linhas de vida, 

pontos de ancoragem fixos e mó-

veis, talabartes e trava-quedas.  

   A publicação também apresenta 

critérios importantes para a seleção 

e instalação de pontos de ancora-

gem, levando em consideração as 

características das estruturas e a na 

tureza das atividades a serem reali 

zadas. Além disso, oferece orienta 

ções sobre a escolha adequada dos 

elementos de ligação, conforme o 

tipo de trabalho e as condições do 

ambiente.  

   Outro destaque do material são as 

explicações sobre as normas técni 

cas e regulamentações aplicáveis, 

incluindo a NR-35 e as normas da 

Associação Brasileira de Normas 

Técnicas (ABNT), bem como proce 

dimentos  para  inspeção,  manuten 

ção e armazenamento dos equipa-

mentos, visando garantir sua durabi 

lidade e eficácia.  

   O guia ainda traz dicas e boas prá 

ticas para o uso seguro e eficiente 

dos sistemas de ancoragem, com 

exemplos práticos e situações 

reais, reforçando o compromisso da 

CBIC com a promoção da cultura de 

prevenção e a valorização da vida 

nos canteiros de obras.  

   O tema tem interface com o proje 

to “Conhecimento, Segurança e 

Saúde no Trabalho na Indústria da 

Construção”, da Comissão de Políti 

ca de Relações Trabalhistas (CPRT) 

da CBIC, com a correalização do 

Serviço Social da Indústria (Sesi).  

 

 

   Faça o download aqui. 
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Em Agosto/2025 teremos 

cursos Presenciais em 

Araçatuba/SP com 

descontão, inclusive de 

Instrutor de NR35 

Fale conosco: 

(18) 99765-2705 

Norminha 834, 29/05/2025 

Por Fil Bosco* 

O Cangaceiro de Outrora e 
da Atualidade 

   A caneta nas mãos erradas, pode 

ser tão perigosa quanto uma arma. 

Enquanto a violência da arma choca 

e assusta pela força bruta, a impro 

bidade administrativas opera no si-

lêncio dos gabinetes, com tinta e pa 

pel, minando direitos, desviando re-

cursos e comprometendo o futuro 

de milhões. Cada assinatura feita 

em nome do interesse próprio, cada 

conchavo firmado nas sombras do 

poder, é um disparo contra a digni 

dade da população. A corrupção ad-

ministrativa não faz barulho, mas 

seus efeitos são devastadores: hos-

pitais sem insumos, escolas abando 

nadas, obras inacabadas.  

   Para o Cangaceiro da Atualidade, 

a arma convencional ficou ultrapas 

sada, foi sepultada na época do can 

gaço, com Lampião e seu bando. A 

nova versão se transveste de bom 

samaritano, como uma pessoa soli-

dária, compassiva e disposta a aju 

dar o próximo. Porém, por interes 

ses escusos, proporciona principal-

mente a desigualdade social. Para 

ele, a morte em uma fila de um hos 

pital serve apenas para estabelecer 

números estatísticos.  

   A existência do Lampião da Atuali 

dade. Entre os anos de 1995 a 

2024, ocorreram 28.216 condena-

ções judiciais (Fonte: CARVALHO, 

Júnior. Poderes Reduzidos. Revista 

eletrônica - Consultor Jurídico - 

ConJur, de 18.02.2025). Por tipo de 

improbidade:  

   Dano ao erário (36%); 

   Atentado contra os princípios da 

administração pública (34%); 

   Responsabilizações por enriqueci 

mento ilícito (10%); e  

   Outras condutas ilícitas (20%). 

   Detalhes: 

   Dano ao erário: qualquer prejuízo 

causado aos cofres públicos, resul-

tante de ação ou omissão que gere 

perda patrimonial, desvio, desperdí 

cio, ou uso indevido de recursos pú-

blicos. 

   Atentado contra os princípios da 

administração pública: ocorre quan 

do agentes públicos desrespeitam 

os princípios que orientam a admi-

nistração pública, como legalidade, 

publicidade e eficiência. Esse tipo 

de conduta compromete a transpa-

rência, a ética e a boa gestão dos 

recursos públicos. 

   Enriquecimento ilícito: ocorre 

quando um agente público obtém 

vantagem patrimonial indevida em 

razão do cargo, como receber propi 

na, desviar recursos ou usar bens 

públicos em benefício próprio. 

   A maioria das condenações men-

cionadas foram fundamentadas pe-

la LIA - Lei de Improbidade Adminis 

trativa, n. 8.429/1992, alterada si-

gnificativamente pela lei n. 14.230/ 

2021, a qual apresenta significati 

vas  mudanças, tais como: obrigató  

ria comprovação de dolo e eliminou 

o enquadramento culposo, embora 

possa gerar outras consequências 

(administrativas, cíveis, etc.). En-

trou em vigor em outubro de 2021. 

   Após a reforma da Lei de Improbi 

dade administrativa (LIA - 14.230/ 

2021), observou-se uma queda sig-

nificativa de novas ações por im-

probidade administrativa. 

   Mas, para retornarmos no tempo, 

em busca do Lampião de Outrora, 

utilizamos do trabalho realizado pe-

lo historiador brasileiro, Guerhans-

berger Tayllow Augusto Sarmento, 

especializado no estudo do cangaço 

e das narrativas do Nordeste. Gra-

duado e Mestre em História.  

  O cangaço ocorreu fortemente nas 

primeiras décadas do século XX, no 

Nordeste do Brasil. Foi uma época 

de muita desigualdade social, extre 

ma pobreza, seca constante e au-

sência do governo na região. Os can 

gaceiros eram grupos armados que 

percorriam o sertão praticando as-

ques e cobrando “proteção” de pro 

prietários rurais. Eram vistos como 

fora da lei, mas uma determinada 

parte da população os via como jus 

ticeiros que enfrentavam os coro-

neis ricos e o poder opressor. 

   O mais famoso deles foi Virgulino 

Ferreira da Silva (1897-1938), o 

Lampião, conhecido como o “Rei do 

Cangaço”. Nasceu em Serra Talha 

da-PE. Foi líder de um dos bandos 

mais organizados e temidos da épo 

ca - de 1922 a 1938.  

   Com a morte de seu pai, assas 

sinado por forças policiais em 1921, 

durante um conflito de terras, des-

pertou em Lampião um desejo de 

vingança contra autoridades e re-

presentantes do Estado. Além dis-

so, buscava reconhecimento, poder 

e respeito. 

   Nesse ano, aderiu ao bando de 

Sinhô Pereira, um dos cangaceiros 

de maior expressão. Em 1922, Sin-

hô Pereira abandonou o cangaço, e 

Lampião assumiu a liderança do 

grupo. Então, passou a praticar ata 

ques contra propriedades e cidades 

à procura de riqueza.  

   A morte de Lampião, de sua espo 

sa Maria Bonita e de outros inte-

grantes do grupo ocorreu em 1938 

na fazenda Angicos, localizada no 

estado de Sergipe, por tropas volan 

tes.  

   O Lampião de Outrora saqueava, 

roubava, assassinava e entre outras 

práticas, utilizando-se de armas 

convencionais. O Lampião da Atuali 

dade pratica o mesmo com o patri 

mônio público, contudo utilizando 

estratégias refinadas, com a cane-

ta, os conchavos e a influência, e 

sem o confronto direto da antigui 

dade, acreditando que ficarão impu 

nes. 

   Então não se engane: a verda 

deira bala é a verba desviada. En-

quanto a arma assusta, a caneta 

corrompida mata em silêncio, tira 

leito, apaga a lousa escolar e enche 

 

 

 

bolsos sujos. A improbidade é crime 

com gravata e gabinete. Pergunto, 

quantas espécies de Lampião, Ma 

ria Bonita e Sinhô Pereira existem 

na atualidade? 

   O meu apreço e admiração aos 

combatentes dos Lampiões da Atua 

lidade, os nossos Modernos Volan 

tes, o TCU, TCEs, TCMs, CGU, MPF, 

PF, entre outros, que realizam traba 

lhos de respeito à proteção ao patri 

mônio público. 

 

 

Fil Bosco  

Contador, pós-graduado e MBA em 

Gestão Empresarial. Pós-

graduando em Gestão Pública. 

Bancário por 39 anos, sendo 30 

em auditoria. Agropecuarista. 

Concorreu ao pleito na eleição para 

prefeito de Braúna-SP. 
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Compre a sua,  

e a dos seus 

colaboradores 

agora mesmo! 

Pelo WhatsApp 

(18) 3608-3003 

 

 
 

Rua Brasil, 177 - São 

João, Araçatuba/SP 
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   Sob o lema "Repensar a carne e 

as proteínas", a IFFA 2025 foi lança 

da com muitas inovações. Evento 

realizou-se de 3 a 8 de maio de 

2025, em Frankfurt, na Alemanha. 

Sob a chancela da renomada Messe 

Frankfurt, a IFFA reúne a indústria 

global de carne e proteínas, de três 

em três anos. 

   A representação brasileira incluiu 

a Expomeat – Feira Internacional pa 

ra a Indústria de Processamento de  

   A solenidade de abertura oficial 

do 9º Encontro Nacional da Média e 

Pequena Mineração (ENMPM), mar-

cada para o dia 24 de junho, às 17h, 

conta com a presença confirmada 

de importantes lideranças públicas 

e empresariais: 

   • Ronal- 

do Caiado,  

Governa- 

dor do Es- 

tado de  

Goiás 

   • San- 

dro Mabel,  

Prefeito de  

Goiânia e Presidente do COMIN 

   • Dep. Zé Silva e Dep. Laura Car 

neiro, da Frente Parlamentar da Mi-

neração Sustentável 

   • Luis Maurício Azevedo, Presi-

dente da ABPM 

   • André Rocha, Presidente da 

FIEG 

   • Ana Paula Bittencourt, Secretá-

ria-Geral de Mineração (SGM) 

   • Dep. Lineu Olímpio, Presidente 

da Comissão de Minas e Energia da 

ALEGO 

   “Essa representatividade demons 

tra o alinhamento da BRASMIN com 

as principais agendas de desenvol 

vimento, inovação e sustentabilida 

de do setor”, afirma José Roberto 

Sevieri, CEO da Proma Feira, que 

conta com o patrocínio da Lantex  

Telas para Peneiramento; Alpha Mi-

nerals e Geosol. 

               Conhecimento como ativo es-

tratégico: diversidade de temas e 

alto nível técnico 

   A programação de conteúdo da 

BRASMIN 2025 é composta por pa-

lestras distribuídas em grandes ei-

xos temáticos, com especialistas de 

renome  nacional e internacional. O 

conteúdo é totalmente gratuito para 

visitantes credenciados. 

           Sustentabilidade e Regulação 

na Mineração 

   Temas como ESG na prática, go 

vernança ambiental, mineração em 

áreas sensíveis, boas práticas socio 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ambientais e regulação estratégica 

para mineradoras serão apresenta-

dos por gestores públicos, consulto 

res e líderes de entidades setoriais. 

          Inovação, Tecnologia e Indús 

tria 4.0 

   Painéis com foco em automação 

de processos, rastreabilidade mine-

ral, uso de drones e IA na minera 

ção, além da aplicação de tecnolo 

gias para aumento da produtividade 

e da segurança operacional. Cases 

nacionais e experiências internacio-

nais completam o debate. 

             Infraestrutura, Logística e E-

nergia 

   Análises sobre os gargalos e opor 

tunidades em transporte ferroviário, 

rodoviário e multimodal para escoa 

mento da produção mineral, além 

de debates sobre soluções energé 

ticas sustentáveis e autossuficiên 

cia energética para operações remo 

tas. 

   Programação completa CLI 
QUE AQUI. 
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Proteína Animal e Vegetal, que de 

23 a 25 de março de 2027 chegará 

à 5ª edição. A diretora da Expomeat, 

Maria Antonia S. Ferreira, sempre a 

tenta às tendências e oportunida 

des de negócios que favoreçam o 

mercado, diz que a participação, vi 

sou atrair fornecedores e visitantes 

para a próxima edição do evento em 

São Paulo. 

   Site da Expomeat: 

   https://www.expomeat.com.br 
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 Na fábrica de embalagens, dona 

Marlene era a rainha da prensa hi-

dráulica. Dava conta de mil caixas 

por hora. Rápida, eficiente… e tei-

mosa. Um dia, com pressa de ir em 

bora pro forró de sexta, ignorou a lu 

va. Afinal, "pra que luva se a unha 

tá feita?" 

   A máquina não perdoou. O dedi-

nho da mão esquerda entrou onde 

não devia. Resultado: Marlene foi 

dançar, mas no hospital, com o de-

do enfaixado e cara de arrependida. 

   Na semana seguinte, virou a em 

baixadora da SIPAT, com a frase: 

"Segurança não atrasa ninguém, 

mas o hospital segura até o CPF". 

   Moral da crônica: O dedo pode ser 

pequeno,  mas  a  falta  de cuidado 

com ele faz um estrago gigante no 

seu mês e no seu salário. 
 

 

Terceiro Livro: 

https://go.hotmart.com/T99594942Q 
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Esses cursos 
presenciais você 

não pode perder! 
 

 

 

Reserve sua vaga 
agora mesmo, se 

capacite, de 
verdade! 

(18) 99765-2705 
 

 

Indústria: 
A Revolta do Dedinho 

Norminha 834, 29/05/2025 

   A BRASMIN - Feira da Indústria 

da Mineração, que será realizada de 

24 a 26 de junho de 2025, no Cen 

tro  de Convenções  PUC de Goiânia 

(GO), consolida-se como uma das 

mais relevantes plataformas de con 

teúdo, negócios e networking da mi 

neração brasileira. E a edição deste 

ano  chega  com uma programação 

BRASMIN 2025 valoriza conhecimento técnico com ampla programação de palestras e 

presença de autoridades na abertura oficial do 9º ENMPM 

de palestras técnicas e institucio-

nais de altíssimo nível, voltada a ex-

positores, gestores públicos, empre 

endedores, investidores, acadêmi-

cos e profissionais do setor mineral. 
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 A empresa Almeida e Comér-
cio e Distribuidor de Materiais 
de Construção, localizada na cida 

de de Esperança-PB por meio do 

SESMT, lançou o “Projeto Sauda 
velmente”. 

 

   O objetivo do Projeto é reduzir sin-

tomas como, Depressão, ansieda 

de, transtornos de pânico, estresse 

pós-traumático, síndrome de bur-

nout e transtornos relacionados ao 

uso de substâncias psicoativas são 

as principais causas de afastamen 

to.  além de proporcionar uma me-

lhor qualidade de vida para todos os 

trabalhadores e trabalhadoras. 

 

   Sabemos que a prevenção é sem 

pre a melhor abordagem, especial 

mente para garantir um ambiente 

de trabalho saudável. Para isso, é 

essencial que os colaboradores que 

apresentem  sintomas  de  transtor- 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

nos mentais busquem ajuda profis-

sional para obter um diagnóstico e 

tratamento adequados. Além disso, 

as empresas devem implementar 

iniciativas e programas que promo-

vam a saúde mental de seus traba 

lhadores. 

 

   Pensando nisso a Almeida Comer 

cio e Distribuidor de Material de 

Construção LTDA, através do 

SESMT está desenvolvendo o Proje 

to Saudavelmente, que visa melho 

rar a qualidade de vida e a saúde 

mental de todos os trabalhadores e 

trabalhadoras da empresa, pode-

mos considerar a importância des-

se projeto, pois pode reduzir o es 

tresse, prevenir doenças e aumen 

tar a produtividade. A prevenção de 

problemas de saúde mental no am- 

biente de trabalho pode ter um im-

pacto significativo no bem-estar 

dos trabalhadores e na economia. O 

projeto Saudavelmente, realizado a 

cada 15 dias, foca em temas relacio 

nados à prevenção de riscos psicos 

sociais, promoção da saúde mental 

e melhoria  

da qualidade  

de vida de  

todos os tra- 

balhadores. 

   Entendemos  

que um am- 

biente de tra- 

balho que  

prioriza a  

saúde física e 

mental pode  

resultar em  

um aumento  

significativo  

na produtivi- 

dade e no  

desempenho  

da equipe. A promoção da saúde 

mental ajuda a reduzir o absenteís 

mo, pois trabalhadores com boa 

saúde emocional tendem a ter me-

nos faltas. 

 

 

 

   O objetivo do projeto é aprimorar 

a qualidade de vida e a saúde men 

tal, impactando positivamente o 

bem-estar dos trabalhadores e ele-

vando a satisfação e o engajamento 

no trabalho. Desde 2024, a equipe 

do SESMT, em parceria com uma 

equipe multidisciplinar, vem desen-

volvendo essa iniciativa junto aos 

trabalhadores da empresa. 

   O SESMT possui uma equipe diver 

 

sificada de profissionais, incluindo 

nutricionistas, especialistas em saú 

de mental e musicoterapeutas, pron 

tos para apoiar em situações de tra-

balho estressantes. Uma nutrição a 

dequada, cuidados com a saúde 

mental  e  a  musicoterapia   podem 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

será conduzida pelos auditores-fis-

cais do Trabalho. 

   Atualmente, cerca de 300 traba-

lhadores atuam na obra, distribuí 

dos entre a fase de acabamento de 

10 edifícios e a fase estrutural de 

outros dois. A previsão de conclu 

são das 12 torres é março de 2026. 

   A inspeção contou com o acompa 

nhamento de representantes do sin 

dicato da categoria, que participa 

ram da ação para contribuir com a 

apuração dos fatos e apoiar o cum 

primento das normas trabalhistas. 

   As investigações sobre o acidente 

seguem em andamento, e novas 

medidas poderão ser adotadas con-

forme o avanço da apuração técni-

ca. Entre os pontos que estão sendo 

analisados, estão a existência de 

projeto específico para o elevador 

de carga utilizado na obra, os proce 

dimentos de manutenção adotados 

e a verificação do uso adequado dos 

Equipamentos de Proteção Indivi-

dual (EPIs) pelos trabalhadores en-

volvidos. 

   A análise também incluirá a avalia 

 

 

to, como a meditação, que podem 

ser eficazes na redução do estres-

se, no aprimoramento da concentra 

ção e na melhoria da qualidade do 

sono. Isso, por sua vez, pode elevar 

o desempenho no trabalho, aumen 

tar a qualidade de vida e otimizar os  

resultados na pro 

dução. Além disso, 

contrbui para a pre 

venção de doenças, 

reduz afastamentos 

e garante que todos 

trabalhem de 

maneira mais feliz! 

Realizou um evento, 

Um projeto na sua 

Empresa? 

Divulgue aqui 

Gratuitamente! 

Fale conosco 

Pelo WhatsApp 

(18) 99765-2705 
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Em Esperança, na Paraíba, “Almeida” realiza “Projeto Saudavelmente” 

contribuir para a redução do estres 

se e o aprimoramento do bem-es-

tar, resultando em um impacto posi 

tivo no desempenho profissional. 

   Esta iniciativa conta com o apoio 

de todos na empresa. Os trabalhado 

res  recebem técnicas de relaxamen  

CLIQUE ABAIXO E OUÇA 
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Norminha 834, 29/05/2025 

 A equipe de fiscalização do Minis 

tério do Trabalho e Emprego (MTE) 

realizou, na terça-feira (20), uma 

inspeção na obra do condomínio Re 

serva Raposo, na Zona Oeste de 

São Paulo, local onde um acidente 

com um elevador de carga causou 

a morte de três trabalhadores. Du-

rante a ação, os auditores-fiscais do 

Trabalho interditaram dez elevado-

res por apresentarem ausência de 

itens essenciais de segurança e por 

não haver comprovação das avalia-

ções dos componentes estruturais. 

A medida tem como objetivo preve 

nir novos acidentes e assegurar con 

dições mínimas de proteção à saú 

de e segurança dos trabalhadores 

no canteiro de obras. 

   A equipe de fiscalização também 

determinou a limpeza e reorganiza 

ção geral do canteiro de obras, con 

siderando que a desorganização ob 

servada representa risco adicional à 

segurança e à saúde ocupacional. 

As três gruas instaladas no local 

passarão por avaliação técnica, que 

 

Inspeção do Trabalho identificou 

falhas graves de segurança no 

canteiro onde três trabalhadores 

morreram; fiscalização continuará 

apurando responsabilidades e 

condições de trabalho 

ção do treinamento oferecido aos 

funcionários e das condições gerais 

de trabalho no canteiro, com o obje 

tivo de identificar possíveis falhas 

que possam ter contribuído para o 

acidente. 

   Campanha Nacional de Preven 

ção de Acidentes de Trabalho 

   O MTE realiza todo ano a Campa 

nha Nacional de Prevenção de Ac-

identes de Trabalho (Canpat) com o 

objetivo de reforçar a cultura de se-

gurança e saúde no ambiente de tra 

balho conscientizando empregado-

res, trabalhadores e sociedade sobe 

a importância da prevenção de aci 

dentes e doenças ocupacionais. 

   A Canpat 2025 busca ressaltar a 

importância da capacitação e do in 

vestimento na Comissão Interna de 

Prevenção de Acidentes (CIPA) e no 

Serviço Especializado em Engenha 

ria de Segurança e em Medicina do 

Trabalho (SESMT), destacando seu 

papel essencial na política de pre-

venção de acidentes em empresas 

e órgãos públicos e privados. 

   A campanha também visa cons-

cientizar sobre os impactos organi-

zacionais, financeiros e sociais da 

segurança no trabalho, promoven-

do um ambiente laboral mais segu-

ro e saudável para todos. 
 

N834 

 

MTE interdita 10 elevadores em obra na Zona Oeste de 

São Paulo após acidente com trabalhadores 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://guarainsp.com.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora
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Confea convida profissionais, 

estudantes e sociedade a 

participarem das consultas públicas 

sobre projetos e legislações 

 

Segurança começa na mente 

Norminha 834, 29/05/2025 

O Conselho Federal de Engenha 

ria e Agronomia (Confea) está com 

quatro consultas públicas abertas 

em seu portal. A iniciativa tem como 

objetivo reunir contribuições de pro 

fissionais do Sistema Confea/Crea, 

estudantes das áreas tecnológicas 

e da sociedade em geral para o apri 

moramento de projetos e normati 

vos que impactam diretamente o e-

xercício profissional e a segurança 

da população. 

   As consultas públicas são ferra-

mentas fundamentais para a cons 

trução coletiva de normas mais a-

tualizadas e alinhadas com a reali 

dade do mercado e da sociedade. 

Participar significa exercer cidadã-

nia e colaborar com o fortalecimen 

to da Engenharia, Agronomia e Geo 

ciências no Brasil. 

   Atualmente, estão abertas as se-

guintes consultas públicas:  

   1 - Anteprojeto de Resolução nº 

002/2025 – Regulamentação das 

Atividades dos Tecnólogos 

   Este anteprojeto propõe regula-

mentar o exercício e discriminar as 

atividades profissionais dos tecnólo 

gos em suas diversas modalidades, 

para efeito de fiscalização do exercí 

cio profissional. Além disso, revoga 

a Resolução nº 313, de 26 de se-

tembro de 1986, e dá outras provi 

dências. 

   Contribuições até 5/6/2025 

 

   2 - Anteprojeto de Resolução nº 

003/2025 - Consolidação das Ativi-

dades dos Engenheiros Eletricistas 

   Visa a consolidar normativos acer 

ca das atividades e competências 

profissionais dos engenheiros da 

modalidade eletricista, proporcio-

nando maior clareza e uniformidade 

nas atribuições desses profissio-

nais. 

   Contribuições até 5/6/2025 

 

   3 - Anteprojeto  de  Resolução nº 

004/2025 - Alterações na Resolu-

ção nº 1.137/2023 sobre ART e A-

cervos 

   Propõe alterações na Resolução 

nº 1.137, de 31 de março de 2023, 

que dispõe sobre a Anotação de Res 

ponsabilidade Técnica (ART), o Acer 

vo Técnico-Profissional e o Acervo 

Operacional, visando aprimorar os 

procedimentos e registros relaciona 

dos. 

   Contribuições até 5/6/2025 

 

   4 - Anteprojeto de Resolução nº 

005/2025 – Atividades dos Enge-

nheiros Ambientais e Sanitaristas 

   Este anteprojeto discrimina as ati-

vidades e competências profissio-

nais do engenheiro ambiental, do 

engenheiro ambiental e sanitarista, 

e do engenheiro sanitarista e am-

biental, buscando estabelecer dire-

trizes claras para o exercício dessas 

profissões. 

   Contribuições até 14/6/2025 

 

   A participação nas consultas pú-

blicas fortalece a democracia, con-

tribui para a melhoria da regulamen 

tação profissional, valoriza a atua-

ção técnica e ética dos profissionais 

e colabora diretamente para a cons 

trução de normas que promovem a 

segurança e o bem-estar da socie 

dade. 

   O Confea reforça que todas as su 

gestões são bem-vindas e serão a-

nalisadas pelas comissões respon-

sáveis. A efetiva participação da co-

munidade contribui para a criação 

de diretrizes mais coerentes e repre 

sentativas, consolidando um Siste-

ma mais transparente e conectado 

com os anseios dos profissionais e 

da sociedade. 

   Fique atento aos prazos e partici 

pe: sua opinião faz a diferença. 

   Acesse agora clicando aqui! Ou; 

https://consultapublica.confea.org.

br/ 
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dos acidentes de trabalho têm co-

mo causa principal o comportamen 

to humano. Isso não quer dizer que 

as pessoas são culpadas, mas que 

falta a elas a percepção de risco. É 

aquela sensação de que “comigo 

não acontece”. Mas acontece, sim. 

E não avisa antes. 

   Mudar essa mentalidade é um de 

safio, mas é possível. E começa 

com um simples passo: a conscienti 

zação. Quando você faz as pessoas 

entenderem que segurança não é 

só cumprir norma, mas cuidar de si 

e dos outros, você começa a trans-

formar o ambiente de trabalho. É co 

mo acender uma luz em um lugar 

escuro. Primeiro, pode parecer incô  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

modo, mas depois todo mundo vê o 

benefício. 

   Eu costumo dizer que segurança 

não é algo que você impõe; é algo 

que você inspira. Não adianta en-

cher a equipe de regras se você, co 

mo líder ou colega, não dá o exem 

plo. Sabe aquela frase que todo 

mundo repete, “faça o que eu digo, 

mas não faça o que eu faço”? Na 

segurança, isso não cola. Você pre-

cisa ser o espelho que reflete a men 

talidade certa. 

  E é por isso que insisto: segurança 

começa na mente. Não é sobre evi 

tar multas ou atender fiscalizações. 

É sobre criar uma cultura onde cada 

pessoa entenda que o maior patri-

mônio que ela tem é a própria vida. 

E que, quando ela cuida de si, tam 

bém está cuidando do outro. 

   Se você chegou até aqui, eu te 

convido a fazer essa reflexão: como  

está a sua mentalidade em relação 

à segurança? Você age no automá- 

tico ou toma decisões conscientes 

todos os dias? Porque, no fim das 

contas, é simples: segurança não é 

um destino, é um caminho. E ele co 

meça com o que você pensa e a-

credita. 

   Então, da próxima vez que estiver 

no trabalho, em casa ou até na rua, 

pergunte-se: minha mente está 

preparada para escolher o caminho 

mais seguro? Porque a resposta a 

essa pergunta pode mudar tudo. 

 

Adquire o Livro “Hierarquia de 

Controle dos Riscos”: Digital 

https://pay.hotmart.com/O9038794

0H?sck=HOTMART_PRODUCT_PA

GE&off=vbdfucun&hotfeature=32&

_gl=1*1eviqzo*_ga*MTU1NjMwMz

EwMC4xNzA2NjIwMTM5*_ga_GQH

2V1F11Q*MTcwNzc0NzM0Mi42LjE

uMTcwNzc0ODI1Ny4zOC4wLjA.&bi

d=1737571486397 

      

Adquire Livro “Hierarquia de 

Controle dos Riscos”: Físico 

https://www.amazon.com.br/Hierar

quia-Controle-Riscos-Orlane-

Pereira/dp/6559151220 
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  Outro dia, enquanto conversava 

com um trabalhador em um cantei 

ro de obras, ele soltou uma frase 

que me fez refletir: “Aqui é tudo no 

automático. A gente só segue o que 

mandam e espera o dia acabar.” 

Aquilo bateu forte. Percebi que o 

problema ali não era a falta de ca-

pacete, o andaime mal montado ou 

a ausência de sinalização – embora 

tudo isso estivesse errado. O maior 

desafio estava na forma como a se-

gurança era vista: como uma obriga 

ção chata, algo que vem de fora e 

não de dentro. 

 

 

 

  E aí, eu te pergunto: quantas vezes 

você já parou pra pensar que a segu 

rança começa na mente? Antes de 

ser um EPI, uma norma ou um trei-

namento, a segurança é um estado 

mental. É a maneira como você en-

cara os riscos, a responsabilidade 

que sente pela sua vida e pela vida 

dos outros. Não adianta colocar to 

das as proteções do mundo se, lá 

no fundo, a mentalidade é de des-

caso ou desatenção. 

   Lembro de uma situação que vivi 

no início da minha carreira. Eu esta 

va em uma indústria visitando um 

setor onde a rotina era intensa. Du-

rante a inspeção, vi um colaborador 

pulando uma etapa do procedimen 

to de segurança pra “ganhar tem-

po”. Quando fui falar com ele, ouvi 

a famosa justificativa: “Sempre fiz 

assim e nunca deu nada.” Esse pen 

samento, infelizmente, é muito co-

mum. É como se o acaso fosse su 

ficiente pra garantir que tudo vai dar 

certo. Mas segurança nunca foi so 

bre sorte, é sobre consciência. 

   O ponto é que a nossa mente tra 

balha com padrões. O que você pen 

sa influencia diretamente no que vo 

cê faz. Se a sua cabeça não enxerga 

o valor da segurança, as suas ações 

vão refletir exatamente isso. Por ou 

tro lado, quando você entende que 

cada atitude sua pode ser a dife-

rença entre um dia normal e uma 

tragédia, tudo muda. Acredite: o 

comportamento  seguro  começa no 

pensamento consciente. 

   E pra quem acha que isso é con-

versa fiada, deixa eu te contar algo: 

estudos mostram que mais de 80% 

CLIQUE ABAIXO E OUÇA 
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te: Colegas e mentores são essen-

ciais para superar dificuldades. 

   6 - Foque no PORQUÊ: Entender 

suas motivações dá mais significa 

do às suas ações. 

   7 - Aprenda com os contratem-

pos: Erros são oportunidades de a-

prendizado. Ajuste sua abordagem. 

   8 - Revise e ajuste: Periodicamen 

te, avalie e ajuste seu plano para 

continuar evoluindo. 

   9 - Implemente empilhamento de 

hábitos: Combine novos hábitos 

com rotinas já estabelecidas para fa 

cilitar a integração. 

   10 - Visualize o sucesso: Imagi-

ne-se alcançando seus objetivos. Vi 

sualização positiva fortalece a deter 

minação. 

   Lembre-se: a Melhoria Contínua é 

uma jornada, não um destino. Des-

frute do processo e aprenda com ca 

da passo. Com persistência e dedi-

cação, você alcançará tudo o que 

deseja! 

N834 

 

 

 

Essa brincadeira pode acabar no hospital...    Imagine uma pessoa que constan 

temente vira alvo de “pegadinhas” 

no ambiente de trabalho. Seu cra-

chá some com frequência, ela é ape 

lidada de forma ofensiva, fazem pia 

das sobre sua aparência ou sua for-

ma de falar. 

   Pode até parecer “coisa de cole-

ga”, mas quem está no centro disso 

pode se sentir isolado, inseguro e 

até desenvolver problemas emocio-

nais. 

   Esse tipo de comportamento se 

enquadra dentro dos chamados fato 

res psicossociais de risco, e precisa 

ser combatido com seriedade. 

   As empresas têm responsabilida 

de sobre o clima organizacional e 

devem agir com firmeza em casos 

de comportamentos abusivos, mes-

mo que disfarçados de “brincadei 

ras”. 

 

   Cultura de segurança começa pe-

lo comportamento 

   Quando falamos em segurança no 

trabalho, muitos pensam logo em 

EPI, placas de sinalização ou nor-

mas. 

   Tudo isso é essencial, mas existe 

um ponto ainda mais importante: o 

comportamento das pessoas. 

   É ele que define se o ambiente se 

rá, de fato, seguro ou não. 

   A cultura de segurança começa 

nas pequenas atitudes do dia a dia. 

É escolher não brincar com algo que 

pode machucar. É avisar o colega 

quando ele estiver em risco. 

   É respeitar o momento e o espaço 

de quem está concentrado em uma 

tarefa crítica. É dar o exemplo, mes 

mo quando ninguém está olhando. 

   Esses comportamentos criam um 

Norminha 834, 29/05/2025 

Por Herbert Bento* 

 Um ambiente de trabalho sau 

dável pode – e deve – ter leveza, 

bom humor e até um pouco de des-

contração. 

   Mas quando as brincadeiras ultra 

passam certos limites, deixam de 

ser engraçadas e passam a repre-

sentar um risco real à segurança. 

   Eu sou do tipo que  

gosta de brincar no tra- 

balho, mas dentro do  

escritório. 

   Em áreas operacio- 

nais, a linha entre o  

riso e o acidente pode  

ser muito fina. 

 

   Brincadeiras que vi- 

ram acidentes 

   É comum que colegas  

de trabalho queiram  

descontrair durante a 

rotina puxada. E sim,  

um ambiente leve aju- 

da no clima organiza- 

cional. 

   O problema começa  

quando essa descon- 

tração vira descuido.  

Algumas brincadeiras,  

que parecem inofensivas à primeira 

vista, podem causar acidentes sé 

rios. 

   Vamos pensar em um exemplo 

clássico: um trabalhador operando 

uma mangueira de ar comprimido 

decide brincar e aponta o jato de ar 

para outro colega. 

   O que poderia ser uma “zoeira” 

pode causar lesões internas graves, 

principalmente se o jato atingir ouvi 

dos, olhos ou áreas mais sensíveis 

do corpo. 

   Outro exemplo: alguém decide ba 

ter com um martelo próximo à área 

onde um soldador está trabalhando. 

   O som repentino pode causar sus 

to, e um movimento involuntário do 

soldador pode resultar em queima 

dura, queda ou erro de operação. 

   Esses casos mostram como um 

ato impulsivo, feito “só pra dar risa- 

da”, pode virar um acidente com 

consequências sérias. 

 

   Ambiente de trabalho não é par-

que de diversões 

   Existe uma diferença enorme en-

tre um ambiente de trabalho leve e 

um ambiente bagunçado. 

   Muitos profissionais confundem 

descontração  com falta de serieda- 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

de. Quando a linha entre os dois se 

apaga, o risco de acidente aumen 

ta. 

  O ambiente de trabalho – principal 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mente em áreas operacionais, co-

mo chão de fábrica, oficinas, áreas 

de manutenção, construção civil, en 

tre outros – é cercado de perigos 

reais. 

  São  máquinas em funcionamento, 

 

Melhoria Contínua em prática 

ambiente onde todos se protegem 

mutuamente. 

   Uma empresa que valoriza a segu 

rança não é aquela que só entrega 

EPI, mas sim aquela onde os pró-

prios trabalhadores se sentem res-

ponsáveis uns pelos outros. 

   Onde um alerta não é visto como 

“chato”, mas como cuidado. 

   Cultivar esse tipo de cultura leva 

tempo, mas começa com escolhas 

simples: respeitar, escutar, obser-

var e agir com responsabilidade. 

 

   Conclusão 

   O bom humor no ambiente de tra 

balho é saudável, necessário e até 

desejável. 

   Ele aproxima as pessoas, torna o 

clima mais leve e ajuda a enfrentar 

os desafios do dia a dia. 

   Mas é preciso saber separar o 

que é leveza do que é imprudência. 

   Brincadeiras que colocam cole-

gas em risco, que desrespeitam limi 

tes ou que causam constrangimen 

to não têm lugar em um ambiente 

profissional. 

   Elas não apenas aumentam a 

chance de acidentes, como tam-

bém afetam a saúde mental e o cli 

ma da equipe. 

   Segurança no trabalho começa 

com respeito - à vida, ao colega, às 

normas. 

   Quando todos entendem isso, o 

local de trabalho se torna mais do 

que seguro: se torna humano. 

   E isso, no fim das contas, é o que 

todos nós buscamos. 

Herbert Bento 

contato@escoladaprevencao.com 
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superfícies escorregadias, equipa-

mentos energizados, ferramentas 

cortantes, produtos químicos e, mui 

tas vezes, atividades realizadas em 

altura ou em espaços confinados. 

   Tudo isso exige foco total. 

   Quando um colega brinca, grita 

ou faz palhaçada enquanto outro es 

tá concentrado em uma tarefa críti 

ca, a atenção é quebrada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   A pessoa pode se distrair e errar 

um procedimento. 

   Às vezes, o erro não prejudica só 

quem foi interrompido – mas tam-

bém todos ao redor. 

   Ambientes de trabalho não preci 

sam ser carrancudos, mas preci-

sam ser respeitados. Principalmen-

te quando envolvem riscos. 

 

   Exemplos de “brincadeiras” peri-

gosas 

   Nem toda brincadeira é só uma 

piada. 

   Algumas, na prática, colocam a 

vida do colega em risco. 

   E o mais preocupante é que mui 

tas dessas atitudes são vistas como 

“normais” em alguns ambientes — 

o famoso “todo mundo faz”. 

   A seguir, vou listar algumas das 

mais perigosas: 

   - apontar mangueira de ar compri 

mido para um colega 

   - bater com martelo próximo a 

onde alguém está soldando 

   - empurrar ou assustar colegas 

em escadas ou andaimes 

   - esconder equipamentos de pro-

teção individual (EPIs) 

   - trancar um colega em um am 

biente fechado 

 

 
 

   Quando a brincadeira vira assédio 

ou ameaça 

   Algumas brincadeiras não Machu 

cam o corpo, mas ferem a mente. E 

isso também é assunto sério. 

   Quando uma piada constrange, 

humilha ou intimida alguém, ela dei 

xa de ser uma simples brincadeira 

e passa a ser assédio. E o assédio, 

além de causar sofrimento, é uma 

violação dos direitos do trabalha-

dor. 
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Por Marcus Augusto Biffi 

Plant Manager Conselheiro e 

Consultor 

    A chave para poder de alcançar 

seus objetivos está na Melhoria Con 

tínua, um processo simples e eficaz 

que te ajuda a se desenvolver grada 

tivamente em todas as áreas. 

   Mas como colocar a Melhoria Con 

tínua em prática? Calma, vamos te 

mostrar o caminho! 

   1 - Comece devagar e seja consis 

tente: Pequenos passos diários le-

vam a grandes mudanças! 

   2 - Defina metas claras e específi 

cas: Saber onde quer chegar torna 

o caminho mais fácil e focado. 

   3 - Acompanhe seu progresso: Re 

gistre conquistas e desafios para 

manter a motivação. 

   4 - Use reforço positivo: Celebre 

cada vitória, por menor que seja. Re 

conhecimento fortalece o compro-

misso. 

   5 - Construa um sistema de supor  

CLIQUE ABAIXO E OUÇA 

 
 

CLIQUE ABAIXO E ACESSE 
 

 

 

 

Uma zoeira... e um afastamento de 30 dias 
Algumas brincadeiras no ambiente de trabalho podem parecer inofensivas, mas 

escondem riscos graves. 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora
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A fonoaudiologia no desenvolvimento 
da fala e deglutição infantil: 

A importância da amamentação 
cos desses acessórios e oferece al-

ternativas para situações em que o 

uso é inevitável. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Estudos indicam que a atuação do 

fonoaudiólogo em maternidades e 

unidades neonatais contribui para a 

conscientização das mães sobre a 

importância do aleitamento exclusi-

vo e para a redução de dificuldades 

relacionadas à amamentação.  

   Além disso, muitas mães enfren-

tam desafios durante a amamenta-

ção, como dor, fissuras mamilares 

e insegurança quanto à produção 

de leite. O fonoaudiólogo oferece su 

porte técnico e emocional, auxilian 

do na correção da pega, na posição 

adequada do bebê e na identifica-

ção de possíveis alterações anatômi 

cas, como o frênulo lingual curto (po 

pularmente conhecido como "lín-

gua presa"). 

   “A  presença  desse  profissional 

 

 

 

A ERA DA IA E O CAOS DA 
SAÚDE MENTAL —  

O PARADOXO DO SÉCULO 

Norminha 834, 29/05/2025 

 A amamentação é reconhecida 

como um dos pilares fundamentais 

para o desenvolvimento  

saudável de bebês, pro- 

porcionando benefícios 

nutricionais, imunoló- 

gicos e emocionais.  

Além disso, o aleitamen 

to materno desempe- 

nha um papel essen- 

cial no desenvolvi- 

mento das funções  

orais, como a sucção,  

a deglutição e, poste- 

riormente, a fala. A  

atuação do fonoaudió- 

logo, nesse contexto, 

é imprescindível no  

sentido de oferecer  

orientação e apoio às  

mães durante o pro- 

cesso de amamenta- 

ção, prevenindo possí- 

veis dificuldades futuras. 

   O fonoaudiólogo é o profissional 

capacitado para avaliar e intervir 

nas funções orais do bebê, como a 

sucção e a deglutição, que são fun-

damentais para uma amamentação 

eficaz. Segundo a Resolução CFFa 

nº 661/2022, é atribuição do fonoau 

diólogo avaliar o funcionamento glo 

bal do neonato e lactente, incluindo 

os aspectos relacionados ao aleita 

mento materno.  

   A atuação precoce desse profissio 

nal pode identificar e corrigir dificul 

dades na pega, na coordenação da 

sucção-deglutição-respiração e na 

força muscular orofacial, fatores 

que, se não tratados, podem levar 

ao desmame precoce e a proble-

mas futuros de fala e alimentação. 

   “O ato de amamentar promove o 

desenvolvimento adequado das es-

truturas orofaciais do bebê. A suc-

ção  no  seio  materno  estimula  os 

músculos da face e da língua, contri 

buindo para o alinhamento correto 

das arcadas dentárias e para a res- 

piração nasal. Esses fatores são es 

senciais para o desenvolvimento da 

fala e da deglutição”, esclarece A-

lessandra de Cássia Luquetta, CRFa 

3 - 8765, fonoaudióloga do Conse-

lho Regional de Fonoaudiologia da 

3ª Região - CREFONO3. 

   Além disso, a amamentação exclu 

siva nos primeiros seis meses de vi-

da está associada à redução de ris-

cos de infecções respiratórias, diar-

reias e alergias, conforme dados do 

Ministério da Saúde. A prática tam-

bém está relacionada à diminuição 

de doenças crônicas na vida adulta, 

como hipertensão, colesterol alto, 

diabetes e obesidade. 

   Prevenção de problemas futuros 

   A introdução precoce de bicos arti 

ficiais, como mamadeiras e chupe-

tas,  pode  interferir negativamente 

no padrão de sucção do bebê, levan 

do a alterações na musculatura oro 

facial e no desenvolvimento da fala. 

O fonoaudiólogo orienta sobre os ris 

 

 

 

nas equipes multiprofissionais de 

saúde  é  fundamental  para  promo- 

ver uma amamentação bem-sucedi 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

da e para prevenir o desmame pre-

coce, garantindo os benefícios do 

leite materno para o bebê e para a 

mãe”, explica a fonoaudióloga Ales-

sandra de Cássia Luquetta. 

   É preciso reconhecer a importân-

cia da atuação do fonoaudiólogo no 

apoio à amamentação e na promo 

ção da saúde infantil. A colaboração 

entre profissionais de saúde e o su 

porte adequado às mães são funda-

mentais para garantir o sucesso do 

aleitamento materno e o desenvol-

vimento saudável das crianças. 

 

Conselho Regional de 

Fonoaudiologia - 3ª Região 

(CREFONO 3), atuante no Paraná e 

em Santa Catarina 
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 Curso aborda saúde e segurança na indústria da construção com enfoque nas NRs 

listas apontam que os acidentes 

mais comuns envolvem quedas de 

altura, soterramentos, choques elé-

tricos e incidentes com máquinas, 

atingindo principalmente trabalha 

dores da linha de frente. 

   “O curso serve como um alerta 

contínuo para sindicatos, emprega-

dores e profissionais de SST. É ur-

gente atuar para reduzir drástica-

mente a mortalidade causada por 

quedas, choques elétricos e soterra 

mentos, que ainda vitimam tantos 

trabalhadores da construção civil. O 

gerenciamento de riscos, com am-

pla participação social, precisa ser 

tratado como prioridade absoluta no 

setor. A Fundacentro reforça seu 

compromisso em fornecer conheci-

mento  técnico  de  qualidade  e  fo- 

 

Fundacentro promove capacitação 

sobre prevenção de acidentes e 

atualizações nas normas de 

segurança que impactam os 

canteiros de obras 

 

mentar práticas preventivas, contri-

buindo para ambientes de trabalho 

mais seguros e saudáveis em todo 

o país”, ressalta o diretor de Co-

nhecimento e Tecnologia, Remígio 

Todeschini. 
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Vivemos um tempo em que a 

tecnologia avança mais rápido do 

que nossa própria capacidade de 

processar mudanças. A Inteligência 

Artificial, antes um conceito distan-

te, hoje habita nosso cotidiano – su-

gere músicas, corrige textos, res-

ponde perguntas, orienta deci-

sões… 

   Mas, ironicamente, quanto mais 

as máquinas aprendem sobre nós, 

mais parecemos nos desconectar 

de nós mesmos. 

   O mesmo algoritmo que otimiza 

nosso tempo, também sequestra 

nossa atenção. A mesma IA que ofe 

rece respostas instantâneas, nos 

rouba o silêncio necessário para as 

perguntas mais importantes: 

   “Quem sou eu nesse mundo que 

não para?” 

   “Qual é o meu valor quando tudo 

é mensurável, automatizado e com 

parável?” 

   Hoje estamos nos deparando com 

pessoas que estão se acostumando 

a conversar com a IA como se fosse 

algo correto, tornando um sistema 

automatizado seu melhor amigo, 

seu confidente, seu orientador, seu 

líder religioso, seu familiar, enfim 

sua parte faltante... Isto é sério, isto 

é sim preocupante. Estamos vendo 

o colapso em que os seres huma 

nos estão criando para si mesmos, 

distantes de sua própria essência. 

Tem sido cada vez mais comum a  

mentira, a traição, a enganação, a 

frieza nas relações humanas. 

   O paradoxo é real: 

   • A IA facilita terapias online, ap 

ps de meditação, autocuidado, aces 

sibilidade e inclusão. 

   • Mas também alimenta ciclos de 

ansiedade, dependência digital, ex-

cesso de produtividade e fuga de si 

mesmo. 

   O caos da saúde mental não nas-

ce apenas da tecnologia. 

   Ele nasce do uso desenfreado, in 

consciente, sem limites, em um 

mundo que prioriza o desempenho 

e esquece a pausa. 

   Não é sobre tecnologia versus hu-

manidade. 

   É sobre como vamos conviver 

com isso sem nos perder de nós 

mesmos. 

   A inteligência artificial jamais su-

bstituirá a inteligência emocional. 

   A máquina pode prever padrões. 

Mas nunca vai entender a beleza de 

um silêncio que cura, de um abraço 

que acolhe, ou da coragem que nas 

ce quando, mesmo no caos, esco-

lhemos olhar pra dentro. 

   A IA pode ser ferramenta. 

   Mas jamais deve ser substituta da 

nossa própria humanidade. 

 

Carina Almeida Ramos Medina 

Psicóloga, Neuropsicóloga & 

Hipnoterapeuta Clínica 

CRP/SP 06/82542 
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Especialistas destacam o papel essencial do fonoaudiólogo no apoio à amamentação e 

na prevenção de dificuldades futuras de fala e deglutição em bebês 

cluídas até 27 de junho de 2025. 

   Para quem preferir apenas acom-

panhar as transmissões ao vivo pelo 

canal da instituição pelo YouTube, 

não é necessária inscrição, mas nes 

te formato não será emitido certifi 

cado. 

   O curso foi concebido em respos 

ta à nova redação das Normas Regu 

lamentadoras NR-18, NR-35, NR-

01 e NR-05, oferecendo atualização 

aos profissionais da construção civil 

leve e pesada. O objetivo é fornecer 

ferramentas para que os participan 

tes consigam avaliar ambientes de 

trabalho, identificar riscos de aci-

dentes e doenças profissionais e 

propor medidas de controle efica 

zes. 

   A construção civil continua sendo 

um dos setores com maior incidên 

cia de acidentes e mortes relaciona 

das ao trabalho. Fatores como jorna 

das exaustivas, falta de treinamen 

tos, uso inadequado ou ausência de 

Equipamentos de Proteção Indivi-

dual - EPIs, além de falhas na fiscali 

zação, agravam o cenário. Especia- 

Norminha 834, 29/05/2025 

  A Fundacentro realizará, de 3 a 

5 de junho, o curso "Saúde e Segu 

rança na Indústria da Construção, 

das 8h30 às 17h30, no auditório da 

Fundacentro, situado à rua Capote 

Valente, 710 - Pinheiros - São Paulo 

- SP, e será totalmente gratuito, 

com atividades presenciais e vir-

tuais. 

   Para participar presencialmente, 

é necessário realizar a inscrição até 

as 16h do dia 2 de junho, por meio 

de formulário no Google Forms. Ha-

verá emissão de certificado para os 

participantes presenciais que tive-

rem, no mínimo, 60% de frequên 

cia. Além das aulas, os inscritos pre 

senciais terão a oportunidade de vi-

sitar um canteiro de obras no último 

dia do curso. 

   Já para participação on-line, os in 

teressados devem se inscrever 

pela plataforma Moodle. A certifica 

ção será concedida àqueles que ob-

tiverem aproveitamento mínimo de 

60% nas avaliações aplicadas na 

plataforma, as quais devem ser con 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.youtube.com/live/9O76OjbqQ04
https://forms.gle/bEud3eysnYmP8oXy9
https://ead.fundacentro.gov.br/course/view.php?id=34
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* Por Júnia Maria de Sousa Lima 

Galvão, diretora-executiva de 

Administração e Desenvolvimento 

Humano da MRV&CO 

  Concluir os estudos é a meta de 

qualquer aluno que se lança numa 

jornada de ensino. Mas não seria a 

aprendizagem um processo contí-

nuo? É seguro dizer que sim. Todo 

saber adquirido ao longo  

da vida estudantil é extre- 

mamente importante, sem  

dúvidas. No mercado de tra 

balho, é essencial trans- 

formar teoria em prática 

e conteúdos genéricos  

em conhecimentos espe- 

cializados. Cada empresa,  

região, cargo ou função  

demanda competências 

específicas. No cenário  

ideal dos negócios, essa  

capacitação torna-se ain- 

da mais eficaz quando  

promovida internamente, 

alinhando-se às necessidades da 

organização e aos interesses e aspi 

rações profissionais dos colaborado 

res. 

   Essa prática tem nome: Lifelong 

Learning. Embora possa parecer 

uma estratégia atual, o conceito se 

popularizou na segunda metade do 

século XX, quando a UNESCO e a 

OCDE (Organização para a Coopera 

ção e Desenvolvimento Econômico) 

passaram a defender a ideia de que 

a educação não deve se restringir à 

infância  e  à  juventude.  Nos  anos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2000, com o avanço da tecnologia, 

esse modelo se consolidou como o 

ideal para o crescimento profissio-

nal e pessoal. 

 

 

 

   Embora algumas empresas ainda 

tenham dificuldades para diferen-

ciar investimento de gasto – espe-

cialmente quando se trata de edu-

cação -, elas parecem ser minoria. 

O Relatório de Aprendizado do Lin-

kedin de 2024 revelou que 90% das 

organizações estão preocupadas 

com a retenção de talentos e enten 

dem que oferecer oportunidades de 

desenvolvimento é a melhor estraté 

gia. Ao mesmo tempo, cerca de 

94% dos profissionais afirmam que 

permaneceriam mais tempo em 

uma empresa que investisse em de 

senvolvimento, como mostrou o re 

latório do LinkedIn sobre Aprendiza  

 

 

 

A importância do desenvolvimento contínuo 
nas empresas: como funcionários e a própria 

companhia se beneficiam dessa prática 

 

to de quem já está conosco, após-

tando no potencial das pessoas pa 

ra assumir posições mais estraté 

gicas. 

   Concluir os estudos não deve ser 

o ponto final de uma trajetória de a-

prendizado, mas sim o início de 

uma jornada contínua de desenvolvi 

mento. Quando a empresa compre 

ende isso e investe intencionalmen- 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

te em educação, ela não apenas for 

talece suas equipes, mas também 

se posiciona de forma mais competi 

tiva e inovadora no mercado. Ao va-

lorizar o crescimento interno e ali-

nhar formação com propósito, cria-

se um ciclo virtuoso em que todos 

ganham - colaboradores mais reali-

zados e preparados e uma organiza 

ção mais resiliente e preparada pa 

ra o futuro. 

 

 

Júnia Maria de Sousa Lima Galvão 
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Norminha 834, 29/05/2025 

   A Associação Brasileira de Nor-

mas Técnicas (ABNT) abriu consulta 

pública para revisão de diversas Nor 

mas Brasileiras (NBRs) que impac-

tam diretamente a indústria da cons 

trução e de setores correlatos. O pro 

cesso permite que profissionais, em 

presas e toda a sociedade contri-

buam com sugestões ou questiona-

mentos técnicos antes da aprova-

ção final das normas. 

   A consulta nacional é uma etapa 

essencial no desenvolvimento de 

normas técnicas. Quando surge a 

necessidade de revisar ou criar uma 

norma, o tema é levado ao Comitê 

Técnico da ABNT, que reúne espe-

cialistas e representantes dos seto 

res envolvidos. Após a elaboração 

do projeto, o texto é disponibilizado 

para avaliação pública. 

   Durante esse período, qualquer in 

teressado pode se manifestar de 

três formas: aprovar o texto como a 

presentado, aprovar com sugestões 

ou não aprovar, desde que apresen 

te as devidas justificativas técnicas. 

   Atualmente, estão abertas as con 

sultas para os seguintes projetos de 

revisão de NBRs: 

   Cimento, Concreto e Agregados 

(ABNT/CB-018) 

   NBR 15210-1 – Telhas onduladas 

e peças complementares de fibroci 

mento sem amianto – Parte 1: Clas 

sificação e requisitos. Aberta até 

18/06/2025. 

   NBR 15210-2 – Telhas onduladas 

e peças complementares de fibroci 

mento sem amianto – Parte 2: En-

saios. Aberta até 18/06/2025. 

 

Saneamento Básico (ABNT/CB-177) 

   NBR 7665 – Sistemas de transpor 

te de água ou de esgoto sob pres-

são- Tubos de PVC-M DEFOFO com 

 

junta elástica – Requisitos. Aberta 

até 16/06/2025. 

 

   Segurança Contra Incêndio (AB-

NT/CB-024) 

   NBR 11742 – Porta resistente ao 

fogo para saída de emergência. A-

berta até 18/06/2025. 

 

   Eletricidade (ABNT/CB-003) 

   NBR IEC 60079-17 – Atmosferas 

explosivas – Parte 17: Inspeção e 

manutenção de instalações elétri-

cas. Aberta até 18/06/2025. 

 

   Como participar 

   Para participar da consulta públi 

ca e votar nos projetos de normas, 

siga os passos: 

   - Acesse o site da ABN: 

   (https://abnt.org.br/)  clique em 

“Consulta Nacional) depois clique 

no link do projeto desejado. 

   - Informe seu e-mail e senha. Ca 

so ainda não possua cadastro, é pos 

sível realizar um registro gratuito di 

retamente na plataforma. 

   - Visualize o texto completo do 

projeto, analise e registre seu voto, 

podendo sugerir alterações, apro-

var ou reprovar o texto com as devi-

das justificativas técnicas. 

N834 

 

gem no Local de Trabalho. 

   Há uma explicação biológica para 

esse fenômeno, conhecida como o 

“efeito novidade”. O cérebro huma-

no é naturalmente programado para 

buscar desafios e novos aprendiza 

dos. A química envolvida nesse pro-

cesso estimula a motivação, gera 

prazer e promove a sensação de rea 

lização - fatores que impactam dire  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

tamente a produtividade nas empre 

sas e contribuem para a saúde men 

tal. Recentemente, o jornal colom-

biano El Tiempo destacou a impor 

tância de romper com a rotina e e 

vitar a repetição constante de ativi 

dades como forma de manter o cé 

rebro ativo e saudável. 

   Essa combinação de fatores tem 

levado diversas empresas a imple-

mentarem programas estruturados 

de capacitação. Em alguns casos, 

esse movimento avança ainda mais 

com a criação de um setor dedicado 

exclusivamente a esse fim. Fizemos 

isso na MRV. A Diretoria de Desen-

volvimento Humano ganhou um nú 

cleo especializado, onde mais de 20 

colaboradores atuam na concepção 

e execução de projetos educacio 

nais. As ações, de forma mais es-

truturadas, começaram em 2011, 

com o lançamento do Programa 

Trainee, um programa robusto de 

formação voltado para jovens talen 

tos. Desde então, o setor tem am 

pliado suas ações com o apoio de 

instituições parceiras, e hoje abriga 

diversos programas de educação 

continuada, entre eles o PDL – Pro-

grama de Desenvolvimento de Líde 

res. 

   Olhar para essas iniciativas é uma 

boa estratégia para empresas que 

buscam melhorar o desempenho de 

suas equipes. No entanto, acredito 

que a melhor fonte de inspiração es 

tá nas próprias demandas internas. 

Foi assim que surgiu o Decola, nos 

so programa de aceleração de car-

reira realizado durante o expediente 

— assim como todas as nossas de 

mais iniciativas. Ele atende tanto à 

área corporativa — com foco na for 

mação de novos gestores — quan 

to à área operacional, onde, por e-

xemplo, um analista pode passar 

por um treinamento intensivo para 

se tornar engenheiro. Em vez de 

buscar talentos no mercado, opta-

mos por investir no desenvolvimen- 

ABNT abre consulta pública para 

revisar normas de construção, 

saneamento e segurança 

CLIQUE ABAIXO E OUÇA 

 
 

CLIQUE ABAIXO E ACESSE 
 

 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.norminha.net.br/
https://www.jgb.com.br/
https://abnt.org.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora
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Passivo Trabalhista como principais 
problemas legais no ambiente corporativo 
 

mente que os gestores administrati 

vos não reconhecem a importância 

da regularização das pendências e, 

mesmo vulneráveis às penalidades 

por não assegurarem o cumprimen-

to das obrigações trabalhistas. Isto 

é fato. 

   Os passivos trabalhistas represen 

tam um enorme desafio para as em 

presas, quando vemos nos Estados 

de São Paulo, Minas Gerais, Rio de 

Janeiro, Paraná e Rio Grande do Sul 

um valor astronômico de R$ 94,5 

bilhões em ações trabalhistas para 

as empresas em 2022, quando es-

ses passivos não acarretam apenas 

prejuízos financeiros, mas eles des 

gastam as relações com os trabalha 

dores, prejudicam a reputação da 

empresa e criam um ambiente or-

ganizacional conturbado e improdu 

tivo, o que realmente representa um 

enorme problema. 

   As empresas estão negligencian 

do os compromissos financeiros le-

gais, como não pagar os salários 

corretamente, ou ainda não pagar 

horas extras, benefícios e verbas 

rescisórias, além de descumprir ou-

tras leis trabalhistas. 

   As medidas preventivas eficazes 

são simples e não requer maior in-

vestimento senão competência ad-

ministrativa como: horas extras não 

pagas ou mal registradas é a princi 

pal causa de passivos trabalhistas, 

exigindo comprovação do controle 

de jornada de trabalho através da 

verificação da quantidade de horas 

efetivamente trabalhadas por dia; 

período de pausa e intervalo realiza 

dos; eventual realização de horas ex 

tras; registros de atrasos ou saídas 

antecipadas; cumprimento do limi 

tes legais de jornada. A jornada de 

trabalho é um dos aspectos mais im 

portantes regulamentados pela Con 

solidação das Leis do Trabalho 

(CLT) e, ela se refere ao período em 

que o trabalhador deve prestar seus 

serviços ao empregador. Devolução 

da Carteira de Trabalho e Previdên 

cia Social será obrigatoriamente a-

presentada, contra recibo pelo tra-

balhador ao empregador que o ad-

mitir, o qual terá o prazo de quaren 

ta e oito horas para ela anotar espe 

cificamente, a data de admissão, a 

remuneração e as condições espe-

ciais, se houver, sendo facultada a 

adoção de sistema manual, mecâni 

co ou eletrônico.  Assim, como as 

horas extras, a empresa pode dever 

outros pagamentos adicionais ao 

trabalhador mensalmente, como a-

dicionais previstos em lei, que não 

dependem de o trabalhador traba 

lhar além da jornada e, estamos fa 

lando dos adicionais de insalubrida 

de, adicional noturno e de periculo 

sidade. Acúmulo de funções, sobre-

carga de tarefas além do contrato. 

Rescisão contratual deficiente, sem 

os cálculos corretos devidos. Acor 

dos coletivos de cada categoria pro 

fissional. 

   A auditoria interna poderá investi-

gar, certificando e apontando incon 

Norminha 834, 29/05/2025 

 Há muito tempo passado, na é-

poca que diziam ser o Brasil, o cam 

peão do mundo em acidentes de tra 

balho, pela lei vigente, os trabalha 

dores com tempo de serviço entre 

um ano e dez anos na mesa empre 

sa tinham direito a uma indenização 

caso fossem demitidos sem justa 

causa. Trabalhadores há mais de 

dez anos na mesma empresa só po-

diam ser demitidos caso o emprega 

dor demonstrasse falta grave, o que 

na prática concedia estabilidade 

aos trabalhadores. Esse sistema de 

sencorajava demissões em massa e 

era considerado muito dispendioso, 

especialmente pelas empresas mul 

tinacionais, que não podiam gozar 

da liberdade de transferir seus in-

vestimentos para outros lugares 

com melhores incentivos fiscais, 

por exemplo, sem ter que arcar com 

o alto custo das indenizações aos 

seus trabalhadores demitidos. Para 

substituir as regras de estabilidade 

foi criado em 1966 o Fundo de Ga 

rantia por Tempo de Serviços (FG 

TS), eliminando qualquer tipo de es 

tabilidade, podendo ser facilmente 

demitidos os trabalhadores, inde-

pendentemente do tempo de servi 

ço.  

   Na Comarca de São Paulo, foi dis 

tribuído, em 1965, o montante de 

21.853 ações acidentárias; em 

1966, de 23.296 demandas. Em 

1975, apesar de haver aumentado 

a população trabalhista e apesar de 

haver o número de acidente atingi 

do a cifras catastróficas, bateria as 

estatísticas do demais países do 

mundo, temos o absurdo, o parado 

xo, de não existirem, senão, apenas 

6.414 processos, o que surgiu a per 

cepção de dados manipulados e su-

bestimados.  

   O passivo trabalhista se refere às 

obrigações financeiras e legais que 

uma empresa tem em relação aos 

seus trabalhadores e, segundo da-

dos da Secretaria de Inspeção do 

Trabalho, situações envolvendo o 

depósito e recolhimento do Fundo 

de Garantia por Tempo de Serviço 

(FGTS), foram os maiores proble-

mas encontrados por nossos cole-

gas Auditores Fiscais do Trabalho 

em 2023.  

   Na lista do órgão do Ministério de 

Trabalho e Emprego, surgem os des 

cumprimentos da Normas Regula 

mentadoras (NRs) da área da Saúde 

e Segurança do Trabalho, de regras 

para descanso, aprendizagem pro-

fissional e remuneração, chegando 

ao total de um milhão, oitocentos e 

sessenta mil e cento e dezoito au 

tuações em 2023. 

   Em 2023, foram 9.53.826 novos 

processos  na  Justiça  do  Trabalho 

no  país  e,  a lista dos dez mais co- 

 

muns processos focou as horas ex-

tras em primeiro lugar, veja: 

Irregularidades Processos 

1-Horas Extras 347.664 

2-Multa de 40% do FGST 330.947 

3-Adicional de 

Insalubridade 

299.513 

4-Multa do art. 477 CLT 298.312 

5-Verbas Rescisórias 253.831 

6-Aviso Prévio 252.441 

7-Adicional de Horas 

Extras 

249.399 

8-Multa do art. 467 CLT 227.133 

9-Intervalo Intrajornada 224.341 

10-Férias Proporcionais 209.727 

   O Tribunal Superior do Trabalho 

(TST) informa que os processos ju 

diciais identificam os assuntos mais 

recorrentes no período de janeiro a 

abril de 2024, ano passado, quando 

o descumprimento de condições pa 

ra a rescisão contratual ficou em pri 

meiro lugar com as verbas rescisó 

rias, vejam: 

Irregularidades Quantidade de 

Processos 

1-Verbas 

Rescisórias 

178.754 

2-Adicional de 

Insalubridade 

173.201 

3-Multa de 40% do 

FGST 

171.900 

4-Multa do art 477 

da CLT 

155.997 

5-Horas Extras 138.565 

6-Indenização por 

dano moral 

136.565 

7-Aviso Prévio 119.836 

8-FGTS 118.885 

9-Multa do art. 467 

da CLT 

117.088 

10-Rescisão 

Indireta 

113.362 

  O Fundo de Garantia por Tempo de 

Serviço (FGTS) é um direito de toda 

a pessoa trabalhadora registrada 

com o contrato de trabalho formal, 

trabalhadores domésticos, rurais, 

temporários, intermitentes, avul-

sos, safreiros e atletas profissio-

nais. Trata-se de um valor de 8% do 

salário que é depositado pelo empre 

gador mensalmente, em nome do 

trabalhador. Valor de competência 

mensal, rescisório em caso de um 

desligamento. Após transmitir toda 

as remunerações devidas no mês 

de competência, o empregador de-

verá acessar o Portal do FGTS Digi 

tal, digitar seus dados de acesso, cli 

car em Gestão de Guias, depois em 

Guia Rápida e indicar o mês para o 

qual deseja gerar a guia. Nos dados 

de remuneração inseridos no e-So 

cial já estão os débitos de forma 

individualizada. 

   A cobrança administrativa por 

meio de notificação para a solução 

de pendências é uma prerrogativa 

da Auditoria Fiscal do Trabalho e, o 

Ministério  do  Trabalho  e Emprego 

(MTE) notificou  

900.000 empresas  

em um processo de  

cobrança administra- 

tiva, já que estas a-  

presentaram pen-  

dências no recolhi-  

mento do Fundo de  

Garantia por Tempo  

de Serviço-FGTS. 

Observa-se nítida- 

 

 

 

sistências desde os atos admis-

sionais, folha de pagamento, seus 

reflexos, encargos sociais, até a 

rescisão. 

   Reclamatórias trabalhistas cam-

peãs são o assédio moral, registro 

inadequado, horas extras, experiên 

cia, insalubridade, periculosidade, 

desvio de função descontos por fo-

ra, fraude no contrato, intrajornada.  

Estamos observando uma grande 

indústria do “Dano Moral”, que bre-

vemente formará um enorme passi 

vo trabalhista prejudicial às corpora 

ções, exigindo-se defesa robusta da 

área jurídica em tempo hábil e de 

forma adequada, simplesmente por 

compor este dano como item da 

indústria das indenizações.  

   [...] só deve ser reportado como 

“Dano Moral”, a dor, vexame, sofri 

mento ou humilhação que, fugindo 

à normalidade, interfira intensamen 

te no comportamento psicológico 

do indivíduo, causando-lhe aflições, 

angústias e desiquilíbrio em seu 

bem-estar. Mero dissabor, aborreci 

mento, mágoa, irritação ou sensibi 

lidade exacerbada estão fora da ór 

bita do dano moral, porquanto, 

além de fazerem parte da normali 

dade do nosso dia a dia, no traba 

lho, no trânsito, entre os amigos e 

até no ambiente familiar, tais situa 

ções não são intensas e duradou 

ras, a ponto de romper o equilíbrio 

psicológico do indivíduo trabalha 

dor. Se assim não se entender, aca 

baremos por banalizar o “Dano Mo 

ral”, ensejando ações judiciais em 

busca de indenizações pelos mais 

triviais aborrecimentos.  

   Logo, diante de tal cenário, deve-

se ter o zelo ao deliberar sobre a o-

corrência do dano moral, pois no 

nosso dia a dia enfrentamos diver 

sas situações desagradáveis que a 

vida em sociedade nos impõe e que 

não são consideradas danos morais 

e sim situações que fazem parte do 

nosso cotidiano e temos que apren 

der a conviver com elas.  

   Ocorre que nem tudo pode ser 

classificado como dano moral, não 

é qualquer mero aborrecimento que 

deve ocasionar sua ocorrência, o 

dano deve acarretar um verdadeiro 

abalo na moral a ponto da vida da 

quela vítima nunca mais ser a mes 

ma. O dano moral é a lesão a direito 

da personalidade e caracterizada co 

mo ofensa ou violação dos bens de 

ordem moral de uma pessoa, tais se 

jam o que se referem à sua liberda 

de, à sua honra, à sua saúde mental 

ou física, à sua imagem. 

   Poe mais pobre e humilde que 

seja uma pessoa trabalhadora, ain-

da que completamente destituída 

de formação cultural e bens mate 

riais, por mais deplorável que seja 

seu estado psicológico, ainda que 

destituída de consciência, enquanto 

ser humano, será detentora de um 

conjunto de bens interessantes de 

sua personalidade, mais precioso 

que o patrimônio. É a dignidade hu-

mana,  que  não é privilégio apenas 

dos ricos, cultos ou poderosos, que 

deve ser por todos respeitada. Os 

bens que integram a personalidade 

constituem valores distintos dos 

bens patrimoniais, cuja agressão 

resulta no que se convencionou cha 

mar de “Dano Moral”. Essa consta 

tação, por si só, evidencia que o da 

no moral não se confunde com o 

“Dano Material”; têm existência pró 

pria e autônoma, de modo a exigir 

tutela jurídica independente.  

   Uma das ações que mais acabam 

sobrecarregando o poder judiciário 

é a relacionada ao dano moral e, is 

so ocorre porque temos uma gran 

de quantidade de pessoas trabalha 

doras que acabam utilizando indevi 

damente esse direito subjetivo. 

   O problema se agravou, pois em 

algum momento da nossa história 

foi concedido o dano moral em ca 

sos em que não havia a sua ocor 

rência, criando-se assim, uma cor-

rente de banalização dos proces-

sos. Um aspecto muito importante 

para o entendimento do dano moral 

é a sua evolução histórica. O re-

conhecimento da autonomia jurídi 

ca do dano moral não aconteceu 

prontamente, sendo adquirida por 

meio de um ciclo evolutivo. Esse pro 

cesso pode ser resumido em três 

fases distintas: 

   I- Ocorreu pela irreparabilidade 

do dano moral como uma extrava 

gância do espírito humano, a imora 

lidade de compensar a dor com di 

nheiro e, nesta fase não se adotava 

o paradigma do dano moral. Con 

tudo, esse conceito foi perdendo for 

ça com a própria evolução do di-

reito, quando durante o século XX, a 

tese de reparação do dano moral, 

só era observado quando atrelado a 

um dano material; 

   II- Nesta segunda fase, ainda não 

se admite um reconhecimento ime-

diato do dano moral, mas que come 

ça a ser admitido e observado pela 

jurisprudência, todavia, sempre vin 

culado a ocorrência d um dano ma 

terial. Desta forma; se a vítima viés 

se a amargar um dano material, e-

xistia a possibilidade de convenci-

mento do jurídico da ocorrência de 

um dano moral em paralelo, ou se 

ja, este era observado em decorrên 

cia da existência daquele, limitando 

sobremaneira a sua autonomia com 

ao advento da Constituição de 

1988, o dano moral passou a ter re 

conhecida a sua autonomia e repa 

rabilidade própria; 

   III- Na terceira fase ocorre a con-

quista da autonomia na Constitui 

ção cidadã que de fato, o dano mo 

ral foi classificado enquanto uma ca 

tegoria de dano. 

   Existe um tabelamento do dano 

moral, onde o processo é julgado de 

acordo com o dano causado, e este 

tipo de atuação por parte do judiciá 

rio, nada mais é do que uma ma-

neira de tarifar o dano moral sem 

que tenha, para isso, legislação que 

se amolde a usual prática, criando 

diversas disponibilidades e injusti-

ças nos julgados de todo o país. 

 

Jorge Gomes 

Comendador SST 2022 
 

N834 

 

Irregularidades Quantidades 

de 

Autuações 

1-Fundo de Garantia por Tempo de Serviço 550.012 

2-Fiscalização 241.081 

3-Registro e Carteira de Trabalho 197.067 

4-NR 18- 187.335 

5-Descanso 145.006 

6-Contribuição Social 135.531 

7-NR7- 112.630 

8-Aprendizagem Profissional 98.952 

9-NR12- 98.516 

10-Remuneração 93.988 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
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Norminha 834, 29/05/2025 

   A Síndrome de Burnout, tam-

bém conhecida como síndrome do 

esgotamento profissional, é um dis-

túrbio emocional decorrente do es-

tresse laboral físico, afetando signifi 

cativamente a saúde e a produtivi 

dade dos trabalhadores. Para Profis 

sionais de Saúde e Segurança do 

Trabalho (SST), compreender e abor 

dar essa condição é essencial para 

promover um ambiente de trabalho 

saudável e prevenir afastamentos. 

Continue a leitura e confira tudo so 

bre este assunto! 

   O que é a Síndrome de Burnout? 

   A Síndrome de Burnout é caracte 

rizada por um estado de exaustão 

física, emocional e mental causada 

por estresse excessivo e prolon-

gado no ambiente de trabalho. Os in 

divíduos atendidos frequentemente 

sentem-se sobrecarregados, emo-

cionalmente esgotados e incapazes 

de atender às constantes deman 

das profissionais. Essa condição 

não apenas diminui a produtivida 

de, mas também esgota a energia, 

causando um sentimento de deses-

perança e desmotivação. Esses fa-

tores podem impactar diretamente 

na ocorrência de acidentes de tra-

balho, já que inconscientemente os 

trabalhadores perdem o foco e a 

atenção durante a execução das ati 

vidades. 

   Quais são as principais causas da 

Síndrome de Burnout? 

   A saúde mental no trabalho deve 

ser  uma  preocupação  das empre- 

Burnout e SST: como prevenir afastamentos 
importância de medidas preventi-

vas e de intervenção no ambiente 

de trabalho. Lembre-se de que o tra 

balhador com essa doença e que 

não tem condições de trabalhar po-

de receber tanto o auxílio-doença 

quanto o auxílio-acidente, ambos 

concedidos pelo INSS. E em casos 

mais graves, pode recorrer a apo-

sentadoria por invalidez. 

   Como uma empresa deve lidar 

com a Síndrome de Burnout? 

   Se uma empresa identificar um 

funcionário com Síndrome de Bur-

nout, é fundamental agir rapidamen 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

te para evitar o agravamento do qua 

dro e garantir o bem-estar do traba 

lhador. Aqui estão algumas medi 

das que a empresa deve adotar. 

   Reconhecer os sinais e oferecer 

apoio 

   Os gestores e profissionais de 

SST devem estar atentos a sinais de 

queda de produtividade, exaustão, 

irritabilidade e falta de motivação. 

Assim que perceberem algo, deve-

rão conversar com o funcionário de 

forma empática e humanizada, bem 

como oferecer suporte. 

   Encaminhar para acompanhamen 

to médico 

   É essencial orientar o trabalhador 

a procurar um profissional de saú-

de, como um psicólogo ou psiquia 

tra, para avaliação e tratamento ade 

quado. Se necessário, o afastamen 

to temporário pode ser recomenda 

do para sua recuperação. 

   Reduzir a sobrecarga de trabalho 

   Caso o funcionário esteja sobre-

carregado, deve-se redistribuir as 

tarefas e ajustar prazos. Essa pode 

ser uma solução eficaz. Exigir jorna 

das exaustivas e metas inatingíveis 

só agravam o problema. 

   Oferecer flexibilização e pausas 

   Permitir horários flexíveis, home 

office (quando possível) ou interva 

los mais frequentes pode ajudar o 

trabalhador a recuperar sua saúde 

mental sem comprometer sua pro-

dutividade. 

   Criar um ambiente de trabalho 

saudável 

   Estimular a comunicação aberta, 

reduzir o assédio moral e promover 

um clima organizacional mais leve 

são práticas essenciais para evitar 

que outros funcionários desenvol-

vam Burnout. 

   Incentivar hábitos saudáveis 

   A empresa pode oferecer benefí-

cios como acesso às academias, pa 

lestras sobre saúde mental, incenti 

vo à prática de atividades físicas e 

até mesmo pausas no trabalho para 

melhorar a qualidade de vida dos 

trabalhadores. 

   Acompanhar a recuperação do 

funcionário 

   Após o retorno ao trabalho, é im 

portante continuar acompanhando 

o trabalhador, garantindo que ele 

não volte à mesma rotina exaustiva 

e tenha apoio contínuo para evitar 

recaídas. Ao adotar essas medidas, 

a empresa não demonstra apenas 

preocupação com a saúde dos fun 

cionários, mas também melhora a 

produtividade, reduz afastamentos 

e fortalece sua cultura organiza-

cional. 

   Como prevenir a Síndrome de Bur 

nout dentro da empresa? 

    A  prevenção  do  Burnout requer  

uma abordagem 

proativa da em 

presa, ou seja, 

da alta adminis 

tração, dos líde 

res, dos profis 

sionais de SST 

e dos próprios 

funcionários. 

Em relação à 

organização, 

essas ações po 

dem incluir as 

Medidas descritas abaixo: 

   -  Promover um ambiente de traba 

lho saudável: incentivar relações in 

terpessoais positivas e suporte mú-

tuo entre funcionários. 

    - Oferecer programas de bem-es 

tar: implementar iniciativas que pro 

movam a saúde física e mental, co 

mo atividades físicas e workshops 

sobre gestão de estresse. 

    - Garantir carga de trabalho equi-

librada: distribuir tarefas de forma 

justa e realista, evitando sobrecar 

ga. 

    - Fornecer reconhecimento ade-

quado: valorizar e recompensar o 

desempenho dos trabalhadores, au 

mentando a motivação. 

    - Oferecer suporte psicológico: 

disponibilizar serviços de aconselha 

mento ou psicologia ocupacional 

para funcionários que necessitem. 

    - Treinamentos regulares: capaci 

tar gestores e trabalhadores sobre 

identificação e manejo do estresse 

e Burnout. 

    - Políticas de equilíbrio trabalho-

vida pessoal: incentivar pausas re-

gulares, férias e horários de tra-

balho flexíveis. 

    - Avaliações periódicas de clima 

organizacional: monitorar o ambien 

te de trabalho para identificar e cor 

rigir fatores estressantes. 

    - Incentivo à comunicação aber-

ta: criar canais onde os trabalhado 

res possam expressar opiniões e su 

gestões sem medo de represálias. 

   Conclusão 

   A Síndrome de Burnout é um pro 

blema crescente que impacta direta 

mente a saúde dos trabalhadores e 

a produtividade das empresas. Para 

os profissionais de SST, a preven-

ção dessa condição deve ser priori-

dade, pois está diretamente relacio-

nada à segurança e ao bem-estar 

no ambiente de trabalho. 

Fernando Zanelli 
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“Universidade 
A Voz do 
SESMT” 

Sábado das 8 às 9 hs 

com Alfredo Luiz 

NO RÁDIO – NO INSTAGRAM 

 

“Café com 
Segurança” 

Sexta às 7h30 com 

IvaBella 

NO INSTAGRAM 

 

“Gestão de SST 
de A a Z” 

Quarta às 19hs com 

Johan Barbosa 

NO INSTAGRAM 

 

“Justiça no 
SESMT” 

Sábado das 8 às 10 

hs com Sylvio Silomar 

NO YOUTUBE 

 

 

“CIPAcaSST 
com PJ Show” 
Segunda às 20h27 

com PJ 

“Abril Verde 
Cast” 

Sábado das 7 às 9 hs 

com Nivaldo Barbosa 

e Amigos 

NO YOUTUBE 

NO RÁDIO - NO YOUTUBE 

 

sas, por isso é essencial entender 

como as doenças podem surgir. Di-

versos fatores podem contribuir pa 

ra o desenvolvimento do Burnout, 

incluindo: 

    - Sobrecarga de trabalho: exces-

so de tarefas e responsabilidades 

sem pausas adequadas. 

    - Falta  de  controle:  ausência de 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

autonomia nas decisões relaciona 

das ao trabalho. 

    - Reconhecimento insuficiente: 

falta de valorização e reconheci-

mento pelo desempenho. 

    - Ambiente de trabalho disfuncio 

nal: relações interpessoais conflitan 

tes ou falta de suporte entre colegas 

e superiores. 

    - Desequilíbrio entre vida profis-

sional e pessoal: dificuldade em e-

quilibrar as demandas de trabalho 

com as necessidades pessoais e fa 

miliares. 

   Quais são os sintomas da Sín-

drome de Burnout? 

   Além das causas, também é im-

portante entender os sintomas, pois 

assim ficará mais fácil perceber 

quando os trabalhadores estão a-

doecendo e tomar as medidas cabí 

veis, sempre lembrando da humani 

zação dessas ações. Nesse sentido, 

os sintomas do Burnout podem va-

riar, mas geralmente incluem: 

    - Exaustão física e emocional: 

sensação constante de cansaço e 

falta de energia. 

    - Ceticismo e distanciamento: ati 

tude negativa ou indiferente em re-

lação ao trabalho e colegas. 

    - Redução da eficácia profissio-

nal: sentimento de incompetência e 

baixa realização no trabalho. 

    - Sintomas físicos: dores de cabe 

ça, problemas gastrointestinais e al 

terações no sono. 

   Quais são as consequências da 

Síndrome na empresa? 

   O Burnout pode ter impactos signi 

ficativos nas organizações, por isso 

é essencial monitorar a incidência 

dessa doença dentro do ambiente la 

boral para evitar problemas e prejuí 

zos desnecessários, tais como: 

    - Aumento do absenteísmo: mai 

or número de faltas devido a proble 

mas de saúde. 

    - Queda na produtividade: dimi-

nuição da eficiência e qualidade do 

trabalho realizado. 

    - Rotatividade de funcionários: 

maior índice de demissões e neces 

sidade de novas contratações. 

    - Clima organizacional negativo: 

ambiente de trabalho tenso e des-

motivador, afetando a moral da equi 

pe. 

  Quais são as consequências desta 

doença para o trabalhador? 

 

 

   Não é apenas a empresa que so-

fre as consequências, os trabalhado 

res também têm impacto direto des 

sa doença e, consequentemente, is 

so acaba refletindo no dia a dia da 

organização. Portanto, a Síndrome 

de Burnout pode trazer diversas con 

sequências para o trabalhador, afe-

tando sua saúde física, emocional e 

desempenho profissional. Entre os 

principais, destaque-se: 

    - Exaustão extrema: sensação 

constante de cansaço, falta de ener 

gia e dificuldade para realizar tare 

fas diárias. 

    - Problemas de  

saúde mental: au- 

mento do risco  

de depressão, an- 

siedade e baixa  

autoestima. 

    - Dificuldades  

cognitivas: redução  

da capacidade de  

concentração, me- 

mória e tomada de  

decisões. 

    - Sintomas físi- 

cos: dores de cabe- 

ça, insônia, problemas gastrointes 

tinais e dores musculares. 

    - Isolamento social: diminuição 

do interesse por interações sociais 

e conflitos interpessoais. 

    - Queda no desempenho profis-

sional: falta de motivação, aumento 

de erros e dos acidentes de traba 

lho, bem como perda de produtivi 

dade. 

    - Afastamento do trabalho: em ca 

sos mais graves, pode ser neces-

sário afastamento temporário ou 

até mesmo a incapacidade perma-

nente para o trabalho. 

   Como mencionado, essas conse-

quências não afetam apenas o tra 

balhador, mas também a empresa, 

tornando essencial a adoção de me 

didas preventivas para evitar o esgo 

tamento profissional. 

   Qual o impacto da Síndrome na 

área de SST? 

   Para os profissionais de SST, o 

Burnout representa um desafio adi-

cional, pois eles precisam despen 

der maior atenção para identificar e 

gerenciar os riscos psicossociais. Is 

so porque na maioria das vezes eles 

são invisíveis, como a exaustão, 

que pode levar a lapsos de atenção 

durante a execução das atividades 

laborais. Além disso, a Síndrome po 

de causar o aumento do risco de aci 

dentes, já que os funcionários esgo 

tados estão mais propensos a come 

ter erros que podem resultar em aci 

dentes. Sem contar a dificuldade 

em implementar programas de se-

gurança, pois a desmotivação pode 

reduzir a adesão a iniciativas de 

SST. 

   Afinal, a Síndrome de Burnout é 

uma doença ocupacional? 

   Sim, a Síndrome de Burnout é re-

conhecida como uma doença ocupa 

cional pela Organização Mundial da 

Saúde (OMS). Desde 2022, está in 

cluído na Classificação Internacio-

nal de Doenças (CID-11) como um 

aspecto ocupacional, destacando a 
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Norminha 834, 29/05/2025 

O processo de soldagem é uma ati 

vidade essencial em diversos seto-

res, mas também apresenta riscos 

significativos para a saúde e a segu 

rança dos trabalhadores. Desde in 

cêndios e explosões até doenças 

respiratórias e lesões ergonômicas, 

os soldadores enfrentam desafios 

diários que necessitam de medidas 

preventivas eficazes. 

   Neste artigo, vamos explicar as 

principais preocupações de segu-

rança para soldadores, os motivos 

pelos quais as empresas devem 

priorizar esse  

tema e como  

garantir um  

ambiente de  

trabalho mais  

seguro para  

esses profis- 

sionais. 

   Continue a  

leitura e con- 

fira! 

   Quais são as 

principais preo 

cupações com 

a segurança  

e a saúde dos soldadores? 

   Os riscos associados à soldagem 

são diversos e podem afetar tanto a 

saúde a curto quanto a longo prazo 

para a saúde dos trabalhadores. Al-

guns dos principais perigos incluem 

os listados abaixo. 

   - Incêndio e explosão: a soldagem 

utiliza materiais inflamáveis, como 

acetileno, e gera temperaturas ex-

tremamente altas, o que pode resul 

tar em incêndios e explosões caso 

não haja funcionários treinados. 

   - Vapores tóxicos: os fumos metá 

licos liberados no processo de com 

bustão contêm substâncias noci-

vas, como chumbo, cádmio e man-

ganês, podendo causar desde irrita-

ção nas vias respiratórias até doen-

ças neurológicas e câncer. 

   - Lesões oculares e ósseas: a ex 

posição à radiação ultravioleta gera 

da pela soldagem pode causar quei 

maduras na pele e danos aos olhos, 

como o “flash do soldador”, que re-

sulta em dor intensa e sensibilidade 

à luz. 

   - Ambientes de trabalho quentes: 

o calor intenso gerado durante a 

combustão pode provocar desidrata 

ção, até insolação, especialmente 

em locais sem ventilação adequa 

da. 

   - Problemas ergonômicos: postu-

ras inadequadas e equipamentos 

pesados podem levar a dores mus 

culares, lesões na coluna e fadiga 

excessiva, diminuindo a produtivida 

de e aumentando o risco de aciden 

tes. 

   Por que uma empresa precisa fi-

car atenta aos perigos do processo 

de soldagem? 

   A negligência na segurança dos 

soldadores pode trazer diversas con 

sequências para a empresa, como 

as mencionadas, a seguir: 

   - Aumento de afastamentos e cus 

tos trabalhistas: doenças ocupacio 

nais e acidentes podem resultar em 

afastamentos prolongados e gastos 

com tratamentos médicos e indeni 

zações. 

Principais preocupações com a 
saúde dos soldadores: o que fazer? 

   - Calçados de segurança: Evitam 

quedas e protegem contra impactos 

de objetos pesados. 

   Lembre-se de que o uso correto 

do EPI deve ser reforçado por meio 

de treinamentos práticos e fiscaliza 

ção contínua por parte da empresa. 

   Controle da exposição a fumos 

metálicos e gases tóxicos 

A soldagem gera  

fumos metálicos  

que contêm subs- 

tâncias tóxicas,  

como cádmio,  

chumbo e manga- 

nês, que podem  

causar problemas  

e doenças ocupa- 

cionais. Para mini-  

mizar os riscos, é  

essencial: 

- Instalar sistemas  

de exaustão local para  

capturar os vapores antes que se-

jam inalados pelo trabalhador. 

   - Mantenha o ambiente ventilado, 

especialmente em espaços confina 

dos. 

   - Utilize tochas manuais com ex-

tração de fumos, que ajudam a redu 

zir a exposição direta do soldador. 

   - Substitua materiais mais perigo-

sos por alternativas menos tóxicas 

sempre que possível. 

   Vale destacar que a exposição pro 

longada aos  fumos metálicos pode 

levar a doenças ocupacionais. Por 

isso, a empresa deve monitorar a 

qualidade do ar e garantir o uso cor 

reto de EPIs. 

   Aplicação de medidas de preven 

ção de incêndios e explosões 

   O processo de soldagem envolve 

faíscas e altas temperaturas, au-

mentando o risco de incêndios e ex 

plosões. Para reduzir esses perigos, 

siga estas medidas: 

   - Controle de materiais inflamá-

veis: Armazene líquidos inflamáveis 

longe das áreas de soldagem, utili-

ze mantas corta-fogo para proteger 

superfícies sensíveis a faíscas e evi 

te que os trabalhadores façam sol-

dagem perto de cilindros de gases 

comprimidos. 

   - Uso adequado de extintores de 

incêndio: Mantenha extintores com 

patíveis com os riscos presentes no 

ambiente de soldagem, como os de 

classe C (indicados para equipamen 

tos elétricos) e classe D (adequados 

para metais inflamáveis). Além dis-

so, garanta que todos os colabora 

dores sejam treinados para identifi 

car os tipos de extintores e utilizá-

los corretamente em situações de 

emergência. 

   - Verificação prévia do ambiente: 

Antes de iniciar a soldagem, remo 

va materiais combustíveis e verifi-

que a presença de gases inflamá 

veis no ambiente, bem como utilize 

detectores de gases em espaços 

confinados. 

   Aplicação de treinamento e capa 

citação para os soldadores 

   O treinamento contínuo é essen-

cial para garantir que os soldadores 

conheçam os riscos e saibam como 

evitá-los. Algumas capacitações 

fundamentais incluem: 

   - Treinamento em NRs. 

   - Primeiros socorros e combate a 

incêndios. 

   - Uso correto dos EPIs. 

   - Treinamento ergonômico. 

   Invista na ergonomia e no confor 

to térmico 

   Os soldadores frequentemente tra 

balham em posições desconfortá-

veis e em ambientes quentes, o que 

pode causar fadiga e aumentar o ris 

co de erros e acidentes. Algumas 

soluções incluem: 

   Uso de bancadas e suportes para 

peças: Reduza a necessidade de se 

curvar ou se posicionar de forma 

inconveniente. 

   Ventilação adequada e hidrata-

ção: O calor intenso pode causar 

queimaduras térmicas. Disponibili 

ze ventiladores, áreas de descanso 

e água próximas ao local de traba 

lho. 

   Pausas programadas: Permitem 

que os trabalhadores descansem e 

evitem a fadiga excessiva, que pode 

levar a acidentes. 

Grande abraço. 

Fernando Zanelli 
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   - Penalidades e multas: o descum 

primento das Normas Regulamenta 

doras (NRs), como a NR-6 (EPI) e a 

NR-9 (PGR), pode gerar multas e 

sanções para a empresa. 

   - Impacto na produtividade: am-

bientes inseguros comprometem a 

eficiência dos trabalhadores, afetan 

do o faturamento e afetando a confi 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ança da empresa. 

   - Riscos à integridade dos funcio 

nários: a falta de medidas preventi 

vas pode levar a acidentes fatais ou 

a doenças irreversíveis, prejudican 

do diretamente a qualidade de vida 

dos trabalhadores. 

   Como manter os soldadores segu 

ros dentro da empresa? 

   Garantir a segurança dos soldado 

res exige um conjunto de medidas 

que envolvam o uso adequado de e 

quipamentos de proteção, a organi 

zação do ambiente de trabalho, trei 

namentos específicos e a adoção 

de tecnologias que minimizem os 

riscos. 

   A seguir, detalhamos as princi-

pais estratégias para garantir a pro-

teção desses profissionais. 

   Uso correto de Equipamentos de 

Proteção Individual (EPIs) 

   Os EPIs para soldador são indis 

pensáveis para reduzir os riscos de 

acidentes de trabalho na empresa, 

mas precisam ser de qualidade e 

usados corretamente. Entre os prin 

cipais, destacam-se: 

   - Luva de vaqueta: Protege contra 

queimaduras e respingos de metal 

quente. Deve cobrir a mão e parte 

do antebraço para evitar acidentes. 

   - Blusão de vaqueta ou avental de 

raspa: Resistente ao calor e à abra-

são, protege o tronco do soldador 

contra faíscas e respingos. 

   - Máscara de solda com filtro de 

proteção: Protege contra a radiação 

ultravioleta e infravermelha, evitan-

do lesões oculares como a oftalmia 

do soldador. 

   - Respiradores com filtro: Redu-

zem a inalação de fumos metálicos, 

prevenindo doenças respiratórias. 

   - Óculos de segurança com lentes 

UV: Devem ser usados mesmo sob 

uma máscara de solda para prote-

ção adicional contra partículas e 

radiação. 

   - Protetores auriculares: Necessá 

rios em ambientes com alto nível de 

ruído, prevenindo a perda auditiva 

causada pelo ruído (PAIR). 
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